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FORMA URBANA DE FORTALEZA BAIRRO COCÓ

2

3

RESUMO

composto inicialmente por cinco bairros e uma apresentação metodológica. Sequencialmente ou-
-

tório municipal.

cidade viabilizando intervenções mais responsáveis por parte dos agentes que atuam na produção 
do espaço urbano. O estudo analisa os elementos condutores da forma urbana atual, como esta 

para Fortaleza.

-
ções e imagens (subdividido em análise visual e percepção do meio ambiente), comportamento 
ambiental e morfologia urbana, com base no método apresentado por Vicente Del Rio no livro 
Introdução ao desenho urbano no processo de planejamento.

Na década de 60, a região onde atualmente se encontra o Bairro do Cocó, era predominantemente 
voltada para a exploração de sal, pois o parque do Cocó, anteriormente chamado de parque Adahil 
Barreto, possuía uma vasta área de salinas. Por isso, a densidade do local era extremamente bai-
xa e somente começa a ser devidamente ocupado em meados da década de 70, quando houve 
a abertura do Hospital Geral de Fortaleza em suas redondezas e a abertura da Avenida Santos 

Iguatemi que seu crescimento acelera e sua especulação imobiliária aumenta.

residencial. O Cocó faz fronteira com os bairros Papicu, De Lourdes, cidade 2000, Edson Queiroz, 
Dionísio Torres e Aldeota. É também um bairro que possui muitas áreas verdes e de lazer. Seu tra-
çado é regular e tem como um dos seus limites o rio Cocó.

Palavras-chave: Forma urbana. Morfologia urbana. Fortaleza. Análise visual. Leitura do espaço 
urbano. Centro.

1 Arquitetura e Urbanismo, Estudante, alexiaarrudarocha@gmail.com
2 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, germanacamara@gmail.com
3 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, larissa.menescal@gmail.com
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THERMAE: OS BANHOS PÚBLICOS DA ROMA ANTIGA SUA INFLUÊNCIA 
NO COTIDIANO DA ÉPOCA

2

RESUMO

-
signadas para a comodidade e lazer desse lugar, com mecanismos de aquecimento e virtuosos mé-
todos de alinhamentos de tesselas. A beleza e a modernidade estavam atrelados aos projetos des-

-

Palavras-chave: 

1 Monitor da Disciplina Teoria e História da Arquitetura I, Discente do curso de Arquitetura e Urbanismo, Centro 
Universitário Christus - UNICHRISTUS, alicetelees@gmail.com.

2 Professor. Docente do curso de Arquitetura e Urbanismo pelo Centro Universitário Christus – UNICHRISTUS, rodri-
gopinto09@me.
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FORMA URBANA DE FORTALEZA BAIRRO PARQUELÂNDIA

2

3

RESUMO

todo composto inicialmente por cinco bairros e uma apresentação metodológica. Sequencialmen-

território municipal.

-
ções e imagens (subdividido em análise visual e percepção do meio ambiente), comportamento 
ambiental e morfologia urbana, com base no método apresentado por Vicente Del Rio no livro 
Introdução ao desenho urbano no processo de planejamento.

-

a melhor compreensão da forma atual do bairro foram feitas pesquisas sobre a região facilitando, 
assim, a leitura dos elementos presentes no bairro.

Após os estudos, foi possível concluir que o bairro Parquelândia incialmente era um loteamento, 
no qual se deu a ocupação de sua totalidade. Em sua maioria é um bairro residencial, onde pre-

A Parquelândia é limitada ao norte pela Av. Bezerra de Menezes e ao sul pela Av. Jovita Feitosa. 
Possui uma boa infraestrutura, no entanto faltam áreas de lazer público, o que acaba gerando in-
segurança nos moradores.

Palavras-chave: Forma urbana. Morfologia urbana. Fortaleza. Análise visual. Leitura do espaço 
urbano. Centro.

1 Arquitetura e Urbanismo, Estudante, amandarodriguespaiva@gmail.com
2 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, germanacamara@gmail.com
3 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, larissa.menescal@gmail.com
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FORMA URBANA DE FORTALEZA BAIRRO MONTESE

2

3

RESUMO

todo composto inicialmente por cinco bairros e uma apresentação metodológica. Sequencialmen-

território municipal.

cidade viabilizando intervenções mais responsáveis por parte dos agentes que atuam na produção 
do espaço urbano. O estudo analisa os elementos condutores da forma urbana atual, como esta 

para Fortaleza.

-
ções e imagens (subdividido em análise visual e percepção do meio ambiente), comportamento 
ambiental e morfologia urbana, com base no método apresentado por Vicente Del Rio no livro 
Introdução ao desenho urbano no processo de planejamento.

Fundado em 14 de abril de 1946 após a segunda guerra mundial, o bairro Montese anteriormen-

Itaoca, Parrerão, Damas e Couto Fernandes. É bastante conhecido pelo potencial comercial, em 

muitas residências. De uso misto, tanto comercial quando residencial, o bairro se tornou bastante 
adensado.

Após a análise pode se concluir que o bairro cresceu rapidamente e que os problemas urbanos 

além da falta de áreas de lazer para a comunidade. Outro fator é quem em áreas predominante-
mente comercial do bairro o transito é intenso durante o dia, mas a noite a área se torna vazia, 
gerando insegurança.

Palavras-chave: Forma urbana. Morfologia urbana. Fortaleza. Análise visual. Leitura do espaço 
urbano. Centro.

1 Arquitetura e Urbanismo, Estudante, barbarammorais@hotmail.com.br
2 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, germanacamara@gmail.com
3 3 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, larissa.menescal@gmail.com
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FORMA URBANA DE FORTALEZA: METODOLOGIA DA ANÁLISE

2

RESUMO

Os painéis a serem apresentados são resultado de um grupo de estudos e pesquisa que tem como 
objeto de estudo a forma urbana da cidade de Fortaleza. A análise da forma urbana possibilita 

responsáveis por parte dos agentes que atuam na produção do espaço urbano. O estudo analisa 

são as tendências de expansão e desenvolvimento urbano para Fortaleza.

A pesquisa propõe compreender Fortaleza em sua totalidade a longo prazo, através de uma 

componente do grupo de estudos, totalizando cinco bairros nesta primeira fase do grupo.

e imagens (subdividido em análise visual e percepção do meio ambiente), comportamento 
ambiental e morfologia urbana, com base no método apresentado por Vicente Del Rio no livro 
Introdução ao desenho urbano no processo de planejamento.

Enquanto professoras orientadoras do grupo de pesquisa apresentamos o painel conceitual e 
metodológico do processo de análise realizado pelas alunas. Este painel é introdutório e forma um 
conjunto com os painéis de cada bairro que se complementam.

Palavras-chave: Forma urbana. Morfologia urbana. Fortaleza. Análise visual. Leitura do espaço 
urbano.

1 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, germanacamara@gmail.com
2 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, larissa.menescal@gmail.com
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FORMA URBANA DE FORTALEZA: BAIRRO CENTRO

2

3

RESUMO

composto inicialmente por cinco bairros e uma apresentação metodológica. Sequencialmente ou-
-

tório municipal.

cidade viabilizando intervenções mais responsáveis por parte dos agentes que atuam na produção 
do espaço urbano. O estudo analisa os elementos condutores da forma urbana atual, como esta 

para Fortaleza. A pesquisa propõe compreender Fortaleza em sua totalidade a longo prazo, através 

-
ções e imagens (subdividido em análise visual e percepção do meio ambiente), comportamento 
ambiental e morfologia urbana, com base no método apresentado por Vicente Del Rio no livro 
Introdução ao desenho urbano no processo de planejamento.

-
sento o painel conceitual e metodológico do processo de análise realizado no bairro Centro. Este 

Palavras-chave: Forma urbana. Morfologia urbana. Fortaleza. Análise visual. Leitura do espaço 
urbano. Centro.

1 Arquitetura e Urbanismo, Estudante, larissa.ramoslima@gmail.com
2 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, germanacamara@gmail.com
3 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, larissa.menescal@gmail.com
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FORMA URBANA DE FORTALEZA: BAIRRO PRESIDENTE KENNEDY

2

3

RESUMO

todo composto inicialmente por cinco bairros e uma apresentação metodológica. Sequencialmen-

território municipal.

-
ções e imagens (subdividido em análise visual e percepção do meio ambiente), comportamento 
ambiental e morfologia urbana, com base no método apresentado por Vicente Del Rio no livro 
Introdução ao desenho urbano no processo de planejamento.

-

a melhor compreensão da forma atual do bairro foram feitas pesquisas sobre a região facilitando, 
assim, a leitura dos elementos presentes no bairro.

Após a analises podemos concluir que o bairro Presidente Kennedy tem suas forças e fraquezas. 
-

nantemente residencial em sua maioria casas, mas também possui prédios, assim como shoppings 
que geram renda, mas também impactos para o bairro. Possui pequenos comércios e áreas mistas 
em sua maioria localizada na avenida principal (av. sgt hermínio Sampaio). A zona ambiental exis-
tente está em abandono gerando insegurança para as proximidades. 

Palavras-chave: Forma urbana. Morfologia urbana. Fortaleza. Análise visual. Leitura do espaço 
urbano. Centro.

1 Arquitetura e Urbanismo, Estudante, laryssa.feitosapontes@hotmail.com
2 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, germanacamara@gmail.com
3 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, professora, larissa.menescal@gmail.com
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LEITURA DO ESPAÇO URBANO: BAIRRO VILA VELHA

2

ESUMO

técnicas, que são as ferramentas atribuídas ao grupo de estudos o qual a pesquisa foi desenvol-
vida. E com o intuito de exercitar a percepção de leitura do espaço urbano e abordar métodos de 
análise fundamentados em autores como Kevin Lynch e Vicente Del Rio. A origem do bairro Vila 
Velha dar-se por volta da década de 1950, com algumas vilas e casas assentadas irregularmen-
te. Para atender a demanda de moradias, em 1992 iniciou- se a construção de alguns conjuntos 
habitacionais. O que evidencia cenários de ocupação de habitação de interesse social formal e 
informal, onde grande parte de sua população vive em assentamentos irregulares devido ao difícil 

-

do rio Ceará e do mangue. A pesquisa é desenvolvida em um grupo de estudos que aborda ainda 

desta capital mais densa do Brasil. Englobando o bairro Vila Velha numa posição afetada social-

Palavras-chave: Morfologia urbana. Fortaleza. Bairro Vila Velha. Leitura do espaço urbano. Habi-
tação.

1 Mirna Menezes Novaes, Arquitetura e Urbanismo, Aluna, mirnamnovaes@hotmail.com.
2 Larissa de Miranda Menescal, Mestre, Arquitetura e Urbanismo, Professora, larissa.menescal@gmail.com.
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CRIATIVIDADE!1

Um modo de inovar no projeto é a busca por novas técnicas, métodos, materiais e outros recur-

de projeto, pois há uma grande preocupação com a arquitetura atual, na qual são vendidos e apli-

One way to innovate in the project is the search for new techniques, methods, materials and other 
resources. The Creativity is seen as this way to innovate, since the same search ideas and resolutions of 
different problems which are used , it turns to a bonus or a differential in the design process, because 
there is a great concern with the current architecture, which are sold and applied projects already 
created without the care of the environment’s needs. This article presents a survey of the perceptions 
of students about creativity through questionnaire in various architecture and urban planning courses. 
115 responses were received and generally, there is the students’ interest to seek alternatives to assist 
in the creation process, such as research in books and magazines, lectures, films and music. They were 
also cited various forms of exercise for this practice. Visits were cited by only two students.

Palavras-chave: 

que difere de pessoa para pessoa, para uns, sendo um elemento de adição que melhora o 

tem seu método, tornando esse processo pessoal (LAWSON, 2011).

Em toda elaboração de projeto, o arquiteto encontra adversidades. O ato de projetar em si 
-

neira de fazer o planeamento do projeto, inclusive é exposto vários planos de diversos arquitetos e 
designers, mas é deixado claro que o importante é cada um descobrir ou desenvolver seu próprio 

a melhor opção aplicada.
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-
gem verbal e desenhos, podendo essas intenções serem explícitas ou ocultas (HOLANDA, 2013), 

inspiração de origem momentânea, na qual surge de uma ideia sem precedentes ou ligação com 
as inspirações buscadas.

Lawson (2011), apresenta um exemplo de planejamento que pode servir como base, visto 
que cada pessoa pode ter uma maneira diferente de se organizar. Mas basicamente o exemplo exi-
bido destaca a importância de se reconhecer o problema do projeto, raciocinar sobre ele, procurar 

Os autores deixam claro que ideias geniais podem nascer de forma inédita, sem necessidade 
de um estudo completo do caso, ou através de um grande esforço, resultado de trabalho e pesqui-
sas que não possuem tempo determinado de duração. Mas se chama atenção para o fato de que 
nas duas maneiras a ideia é resultado de uma experiência adquirida ao longo da vida ou por meio 
dos estudos realizados. Claro que nem sempre as ideias inéditas vão aparecer, na verdade, são 
bem raras, segundo a autora. Por isso que o trabalho em busca de soluções deve ser frequente e 

-

em meio digital, através de formulário disponibilizado em redes sociais, e impresso para aplicação 
no curso onde o grupo de pesquisa é formado.

do Amazonas, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, UEMA). Todos os alunos puderam 

dos respondentes respondido sim, percentual próximo ao encontrado por Elali (2013) que foi 

-
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Quadro 01 –

Respostas

Facilidade em criar
“consigo fazer a síntese rápida de conteúdos e montar uma visão própria”

e fui induzido a mexer com artes desde a infância.”

“Preciso me esforçar para ter ideias interessantes, mas com o tempo elas surgem.”

-
mento e observação.”

com os ensinamentos de minha mãe, artesã.”

Fontes de inspiração “muito complexo isso, acho que sim...eu gosto de criar algo, me inspirando em qual-

originalidade

Trabalho
“Não alcancei o nível que gostaria. Ainda me mantenho em formas comuns.”

erra até acertar.”

Comparação comparo com o outro.”
“Tenho ouvido as pessoas”

Fonte: os autores

As melhores respostas foram agrupadas no quadro 02 conforme ideias centrais que foram argu-
mentadas pelos alunos: velocidade; inovação; inspiração; capacidade de síntese e possibilidades.

Quadro 02 –

Velocidade -
dez e clareza consiga responder a uma demanda criada.”

Inovação

-
dade, conforto, necessidade etc.”

“Veja bem: não é inventar a roda, e sim criar novas maneiras da roda ser usada.”

Inspiração “É inspiração inesperada junto a conceitos pré estabelecidos.”

Capacidade de síntese “A capacidade de materializar um conjunto de ideias diversas, de forma lógica, para 

Possibilidades
-

ções, mesmo que inicialmente pareçam estranhas. É não descartar uma possibilidade 

Fonte: os autores

-
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Quadro 03 –

Respostas

-

Diferencial

“Acredito que fazer projeto de arquitetura é fazer diferente daquilo que qualquer um 
com conhecimentos técnicos apenas poderia fazer.”

Necessário

“Existem várias adversidades que tornam o projeto algo complicado. Resolver pro-

simples.”

-

Fonte: os autores

-

-

Figura 01: 
Fonte: os autores
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-

Figura 02: Importância no desenvolvimento do projeto de arquitetura. Fonte: os autores

-
sentou a seguinte ordem de importância no desenvolvimento do projeto de arquitetura: funcio-

-

-

foram agrupadas no quadro 04 conforme os argumentos apresentados pelos alunos: quebra de 
-

-
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Quadro 04 –

Respostas

Quebra de padrão “houve uma necessidade de quebra de padrão conceitual e projetual”

Esforço “porque foi o que necessitou de mais empenho até o momento.”

Tema interessante

-

“além de ser um projeto de pequeno porte, dando assim a capacidade de desen-

“pelo potencial do terreno, do programa, do conhecimento do tema.”

“porque nele estou podendo explorar questões tanto culturais quanto projetuais e 
atrelado a um conceito com fundamentos.”

estudo prévio dos métodos de ensino existentes, que é bem diferente de projetar 
-

aprendidos até então no curso, ao mesmo tempo que era possível buscar soluções 

Resultado surpreendente -
rado”

que desenvolver para encontrar soluções.”

“pude, em meio a tantas limitações estruturais, desenvolver algo que considero 

“pois encontrei pequenos problemas que limitaram uma forma de pensar e me fez 
procurar outras soluções.”

Liberdade

-
quê de ter usado cada elemento.”

“pois esse projeto, eu consegui argumentar melhor minha ideia com o professor.”

-
ca, como vários outros.”

Tempo
-

resolução dos problemas da forma.”

Fonte: os autores

-
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impulsionar ato de criação.

-

proveito do seu olhar e cognição que se ampliam de acordo com o passar do curso e tornam-se 

-

outras. Os estudantes de arquitetura se encontram nessa linha limite ocasionada muitas vezes 
pelo seu próprio potencial de acadêmico e de que ponto ele tem sido afetado.

Um modo de inovar no projeto é a busca por novas técnicas, métodos, materiais e outros re-

de projeto, pois há uma grande preocupação com a arquitetura atual, na qual são vendidos e apli-
cados projetos já criados sem o cuidado com a necessidade do ambiente.

REFERÊNCIAS

ELALI, G. A. 
no projeto de arquitetura. In: PROJETAR, 6., 2013, Salvador. Anais… Salvador: EduFBA, 2013. 

CE02.pdf>. Acesso em: 05. set. 2016.

HOLANDA, Frederico de. Os dez mandamentos da arquitetura. Brasília: FRBH, 2013.

LAWSON, Bryan. Como arquitetos e designers pensam
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DESENHANDO O PATRIMÔNIO CULTURAL DE FORTALEZA

2

3

4

RESUMO

João Moreira no Centro de Fortaleza-CE. A área de estudo possui relevância patrimonial, pois 

elaboração dos desenhos dos quarteirões foi através das pesquisas documental (levantamentos 

cultural (2005). Observou-se que apesar da transformação urbana em de Fortaleza nos ao longo 

tais como como Museu da Indústria, Santa Casa, Associação Comercial, Passeio Público, EMCE-
TUR e Estação João Felipe.

Palavras-chave:
de Fortaleza-CE.

1 INTRODUÇÃO

inclui o registro, a pesquisa histórica e a catalogação de bens de valor patrimonial. Defende-

imobiliário e o apelo do “novo” como defendia o teórico Alöis Riegl na obra “O culto moderno 
aos monumentos (2014)”. Segundo Riegl (2014) muitas vezes há o discurso da modernização ser 

tombado, caso algo seja demolido, deve-se documentar antes que seja perdido. Salienta-se que, o 

a um bem de valor patrimonial. Nesses termos, as outras operações de preservação (proteção 

A primeira fase da preservação, antes de restaurar ou intervir, é fazer o levantamento físico 

-

1 Graduanda em Arquitetura e Urbanismo UNICHRISTUS – bianca-mary@hotmail.com;
2 Graduanda em Arquitetura e Urbanismo UNICHRISTUS – mariannebraga1@gmail.com
3 Doutoranda em Arquitetura e Urbanismo UFRN – gersicavg@gmail.com
4 Mestra, Curso de Arquitetura e Urbanismo, docente e coordenadora, arqmonicaveras@gmail.com.
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de acompanhar-se o ritmo das transformações urbanas (BRASIL, 2005).

-
-

estudo encontra-se na ZEPH do Centro (FORTALEZA, 2009).

O Corredor Cultural recebe essa denominação, por ser um lugar que em seu traçado há 

Nossa Senhora da Assunção, o Passeio Púbico, o Museu da Indústria, Associação Comercial, a 
Santa Casa da Misericórdia, a EMCETUR (Empresa Cearense de Turismo) e a Estação João Felipe, 

Como o lugar localiza-se no centro da cidade, este caracterizado pela presença do comércio 

cearense, tendo como público alvo os turistas que visitam a Capital.

-
vam do ambiente, fazendo uso dos espaços para lazer. Entretanto, ao longo dos anos essa relação 
passou por transformações. A região entrou em processo de esvaziamento, que teve como uma 

-

cultural e imobiliária da localidade (GOES, 2015).

visam revalorizar o Corredor Cultural, tais como o retorno da Prefeitura de Fortaleza para o Palácio 
-

junto Ferroviário da Estação João Felipe e a ciclofaixa de lazer na área central. Esse conjunto de 

necessitaria de mais projetos para tornar o lugar preservado e valorizado como mereceria.

As riquezas do Corredor Cultural contribuíram para o desenvolvimento da cidade que hoje 
se tornou uma importante metrópole para o país e carrega, também, a memória do que um dia foi 
uma área nobre e de grande importância para Fortaleza além de, atualmente, ser prova concreta 
do nosso passado.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

-
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documentação do bem de valor patrimonial.

na imagem abaixo. O percurso se desenvolve na Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção e se 
encerra na Praça Castro Carreira (Figura 01).

Figura 01- Mapa da área de estudo do Corredor Cultural da Rua Dr. João Moreira.
Fonte: GOES (2015).

Acerca dos bens encontrados no percurso, tem-se que grande parte dos edifícios se encon-

EDIFÍCIO INSTITUIÇÃO ANO DE TOMBAMENTO

ANTIGA CADEIA PÚBLICA

ANTIGO HOTEL DO NORTE

ANTIGO HOTEL DE FRANCE SECULTFOR 2011 (ANDAMENTO)

ANTIGA PRAÇA CASTRO CARRREIRA

FORTALEZA NOSSA Sª ASSUNÇÃO IPHAN 2008

GALPÕES DA REFFSA

PASSEIO PÚBLICO

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA SECULTFOR 2006

Tabela 01: Bens tombados.
Fonte: GOES (2015)

Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção (Figura 02). O próprio nome da cidade faz referência 

primeira formação era feita de terra e carnaúba, madeira típica cearense. Deve-se ressaltar que a 
-
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Figura 02- Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção.
Fonte: Autoras (2016).

Público. Localiza-se na Rua Doutor João Moreira, ao lado da Santa Casa da Misericórdia, no Centro 

Em sua origem o Passeio Público fortalezense não passava de um vasto terreno em 
rampa, que descia da rua da Misericórdia (Dr. João Moreira) até a praia, então bem 

pólvora da Fortaleza, até ser removido para o alto do morro do Croatá (CASTRO, 2005, 
p. 136).

-
te mais frequentado aos domingos.

1965 e pela Secretaria Municipal da Cultura de Fortaleza (SECULTFOR) em 2006. Em setembro de 

Turismo (FUNCET), em Fortaleza sendo apoiado pela Casa Cor no Ceará (GOES, 2015).

Ao longo do século XX, com o processo de esvaziamento do Centro e o surgimento de outros 

mal cuidado, sendo acautelado pelo IPHAN em 1965 e pela SECULTFOR em 2006. Em setembro de 

-
-

riamente como restaurante. O ar bucólico e nostálgico, ao caminhar por suas alamedas, pode ser 
atestado pelos frequentadores da praça. (GOES, 2015, p.197).
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do entorno e que confere ambiência patrimonial ao entorno. Atualmente, ele funciona como o 
Museu da Indústria (Figura 03), que possui o intuito de preservar as memórias da história da in-

Pode-se perceber a ambiência histórica do local.

Figura 03 – Museu da Indústria.
Fonte: Autoras (2016).

Na quadra adjacente ao Museu da Indústria, o Edifício da Associação Comercial (Figura 04), 
anteriormente chamado de Hotel de France é outro exemplo de construção no percurso do Cor-
redor Cultural. Foi executado no ano de 1890 e estreado no Século XX. Permaneceu sendo hotel 
até 1970, sendo escolhido para ser sede da Associação Comercial do Ceará (GOES, 2015), encon-
tra-se em bom estado até os dias atuais.
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Figura 04 – Associação Comercial.
Fonte: Autoras (2016).

Corredor Cultural, Santa Casa de Misericórdia. O local foi idealizado como um instrumento com 

concluídas em 1857 para ser sede do Hospital da Caridade. Em 1861, a Irmandade da Misericórdia 
é acomodada na propriedade, começando a ser chamada de Santa Casa de Misericórdia conser-

(Figuras 05 e 06).

 

Figura 05 – Aproximação com a Santa Casa.        Figura 06 - Aproximação com a Santa Casa.
Fonte: GOES (2015)                                                     Fonte: GOES (2015).
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do turismo na história do estado. Localizada na Rua Senador Pompeu e elaborada pelo engenheiro 

(GOES, 2015) (Figura 07).

Figura 07 –
Fonte: Autoras (2016).

dos “foragidos” da mesma. Com o intuito de resolver esse contratempo, foi decidido que eles 

Uma outra obra que mostrava a hegemonia de Fortaleza (e ao mesmo tempo 

de 1870. Esta incrementou a posição da capital como grande centro coletor e 
exportador da produção interiorana (sobretudo de algodão). A posterior expansão 

comercial de Fortaleza. Dessa maneira, o raio de ação da capital ampliou-se para 

a base da economia cearense então, voltada para atender, sobretudo, a demanda da 
revolução Industrial inglesa). (FARIAS, 2012, p. 178).

-
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Figura 08 – Estação João Felipe.
Fonte: Autoras (2016).

são encontrados adjuntos a Praça da Estação. Esse complexo foi erguido para importação, exporta-
ção e almoxarifado, sendo construído em 1925, onde hoje é sede do escritório METROFOR (GOES, 
2015) (Figura 09).

Figura 09 – Galpões da RFFSA.
Fonte: Autoras (2016).

-
res como Castro (1987), Farias (2012), Goes (2015) e Ponte (2010) auxiliarão na compreensão do 
valor cultural da área de estudo. Brasil (2005) será um guia para a compreensão da importância 
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-

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas páginas a seguir, vê-se como se comporta o Corredor Cultural no ano de 2016.

Nossa Senhora da Assunção. Observa-se que o edifício manteve a mesma estrutura, sendo 
um marco para nossa paisagem

A seguir, pode-se visualizar com se encontra atualmente o Forte (Figura 10).

Figura 10 – Assunção.
Fonte: Autoras (2016).

Na quadra seguinte, fazendo relação com o Forte, tem-se o Passeio Público, que, como co-
mentado anteriormente, tem importância para esse trecho por ser rodeado de bens de valor pa-
trimonial e hoje, pode-se mostrar como o local se apresenta atualmente, com o desenho de seu 

Figura 11 – Público.
Fonte: Autoras (2016).

Na frente do Passeio Público, localiza-se a quadra do Museu da Indústria (Figura 12). Parte 

existem elementos que colaboram com essa percepção de que aquela área ainda possui valor 
patrimonial.

Figura 12 – Indústria.
Fonte: Museu da Indústria (FONTE IPHAN) adaptado pelas autoras (2016).

Adjacente ao Passeio Público, encontra-se a Associação Comercial. Nesta quadra, pode-se 
perceber que existe o edifício que foi tombado e outro que foi transformado, tendo uma feição 
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Figura 13 – Comercial
Fonte: Associação Comercial (FONTE SECULTFOR) adaptado pelas autoras.

Esta é a única presença patrimonial nessa quadra.

Figura 14 – Casa.
Fonte: SECULTFOR adaptado pelas autoras.

de 1960, onde resolveram fazer um centro de turismo. Hoje em dia, o local é sede da EMCETUR 
(Figura 15), sendo formada por lojas que vendem o artesanato e produtos da cidade.

Figura 15 – EMCETUR. Fonte: SECULTFOR adaptado pelas autoras.

Encerra-se o percurso pelo Corredor Cultural na Praça Castro Carreira, composta por dois 
equipamentos de valor patrimonial: primeiramente, a Estação João Felipe, onde é notório que 

-
critório da METROFOR.

Abaixo se encontra a imagem da fachada da Estação João Felipe (Figura 16)

Figura 16 – Felipe.
Fonte: Estação João Felipe (FONTE IPHAN) adaptado pelas autoras

Figura 17 – Galpões da RFFSA.
Fonte: Acervo IPHAN.
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Tendo em vista a ocupação do espaço urbano nos quarteirões estudados, é notório que 

-
ria urbana e os diversos bens de valor patrimonial do trecho estudado.

-

como Museu da Indústria, Santa Casa, Associação Comercial, Passeio Público, EMCETUR e Estação 
João Felipe.

A documentação dessas quadras é importante por ser uma das ações de preservação e com-
preensão do valor patrimonial do lugar, registrando esses bens.

O processo de catalogar os quarteirões foi interessante para a contribuição para que fossem 
compreendidas as diversas dinâmicas urbanas de uma das poucas áreas de valor histórico da ca-
pital cearense.

-

Arquitetura Brasileira. São Paulo, Editora USP, 1987.

FARIAS, Airton de. História do Ceará – 2ª reimp. -6. ed. rev. e ampl. – Fortaleza: Armazém da Cul-
tura, 2012.

do Norte. Natal, 2015.

Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2010.

RIEGL, Aloïs. El culto moderno a los monumentos; traducción de Ana Pérez López. – 3.ed. Madrid. 
Antonio Machado, 2008.
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ESTUDO DAS MULTIFORMAS ARQUITETÔNICAS: UMA VISÃO 
GEOMÉTRICA.

2

RESUMO

e suas conexões com a geometria, relacionando e analisando com sucedeu as mudanças, os co-
nhecimentos dessas formas no avanço da sociedade e as relações geométricas, tendo em vista a 

obras que possuem grande destaque nas suas trajetórias.

Palavras-chave: Arquitetura. Geometria. Formas.

1 INTRODUÇÃO

Com o avanço da raça humana, devido aos costumes e necessidades de cada civilização, 
-

-
determinada época, de um determinado meio, 

de uma determinada técnica e de um

-
lidade, interligando as formas geométricas com algo que possa ser interpretado de diversos meios.

contemporâneas, atualmente, o estudo desses elementos é realizado com auxílio da geometria 
euclidiana3

1 Graduanda em Arquitetura e Urbanismo pela Unichristus - Centro Universitário Christus.
2 Graduação em Licenciatura plena em Física pela UECE, Mestre em Engenharia e Ciência de Materiais pela UFC e 

professor da Unichristus – Centro Universitário Christus.
3 Geometria Euclidiana: é a geometria que estuda os planos e volumetria, baseada nos estudos de Euclides de 

Alexandria.
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2 MATERIAIS E MÉTODOS / METODOLOGIA

O trabalho consiste em uma pesquisa teórica que irá observar as formas geométricas em es-

arquitetos: Andrea Palladio (1508-1580), Ludwig Mies Van de Rohe (1886-1969) e Zaha Hadid 
(1950-2016). Posteriormente, será realizado um estudo das formas em uma das principais obras 
de cada arquiteto, avaliando o seu grau de complexidade.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 UM BREVE RELATO SOBRE O AVANÇO E MUDANÇAS DA ARQUITETURA EM RELAÇÃO 
À ARQUITETOS DE DISTINTOS PERÍODOS.

-
mento das formas já estava presente em seus monumentos. As relações entre a natureza selvagem, 
o divino e a simetria possuíam grande peso nos grupos da época, dentre eles os greco-romanos. 

-
nascimento. (Michael Fazio, 2011)

-

-
chael Fazio et al., 2011)

-
4, assim relacionando as medidas humanas com suas obras, inspirando como exem-

plo a criação do “homem vitruviano” de Leonardo da Vinci. Assim, os arquitetos decorrentes desse 

eles, um dos mais conhecidos, o arquiteto Andrea Palladio (1508 - 1580). (Monika Stumpp, 2013)

Arquitetura, retrata em seus escritos as suas pesquisas sobre a arquitetura clássica e as suas 

públicas. Foi um renomado arquiteto que revolucionou no conceito de residências e distribuição 

bidimensional quanto na tridimensional, no uso das ordens clássicas e no estudo das proporções, 

-
-

voltado para um maior conhecimento sobre o homem.
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-

arquitetura. (Michael Fazio et al., 2011)

momento em diante, como exemplo no começo do século XX, com o surgimento do Modernismo.

-
saltando o minimalismo e priorizando mais a funcionalidade do que a forma. Durante o Modernis-
mo, muitos arquitetos se destacaram, dentre eles Ludwig Mies Van de Rohe, um arquiteto alemão 

Os seus projetos eram comumente desenvolvidos por linhas e planos retos, que se combi-
navam sempre na perpendicular, dando a impressão de dinâmica ao projeto, geralmente mais 
exploradas na horizontal, como no caso do Pavilhão de Barcelona e a Residência Farnsworth. Além 

-

-
-

mas e volumetria, fugindo da premissa moderna onde a forma deveria seguir somente a função.

Um dos grandes destaques da arquitetura contemporânea é a arquiteta iraquiana-britânica 
Zaha Hadid, a primeira mulher o mais importante prêmio da arquitetura, o prêmio Suas 
obras eram reconhecidas por uma complexa dinâmica, seus formatos orgânicos e a sua intrigante 
composição de elementos (Rodrigo Scheeren et al., 2012).

-

-

3.2 ANALISE DAS FORMAS MATEMÁTICAS NAS EDIFICAÇÕES

no trabalho, o ponto principal é mostrar a evolução dos arquitetos com relação ao uso de formas 

3.2.1 ANDREA PALLADIO - VILLA CAPRA

do classicismo. (Monika Stumpp, 2013)
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Fig. 1 – Fachada, Villa Capra. Fonte: Google Imagens, 2016

A obra é bastante caracterizada por sua extrema simetria e seus ornamentos tanto na fa-
chada como na parte interna. Em relação ao seu volume, é possível analisar um bloco cubico predo-

Fig. 2 – Corte, Villa Capra. Fonte: Google Imagens, 2016
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As formas geométricas que mais predominam, tanto no corte como na planta baixa, são 
-

grande audácia, já que além de combinar formas primarias, consideradas simples, a composição 

não, exatamente.

Fig. 3 – 

3.2.2 MIES VAN DE ROHE - PAVILHÃO DE BARCELONA

de dissipar os avanços tecnológicos decorrentes da 1ª Guerra mundial onde receberiam visitantes 

de apenas uma laje suportada por pilares em aço e por algumas paredes que servem apenas para 
dividir alguns ambientes, e a sua data é de 1929. (Leila Barchi et. al, 2015)

Fig. 4 – Fachada Pavilhão de Barcelona
Fonte: Fundación Mies van der Rohe, Barcelona.
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um monumento mais “limpo”, livre de grandes ornamentos. No caso do pavilhão é possível anali-

Fig. 5 – Pavilhão de Barcelona
Fonte: Fundación Mies van der Rohe, Barcelona.

Fig. 6 – Esquema do Pavilhão de Barcelona
Fonte: Google Imagens, 2016.

No caso do pavilhão suas formas também são apresentadas em linhas retas e planos geo-
-

fechado com centro de massa conhecido, devido parte dos seus planos ultrapassarem para o am-

paredes que permitam esse fechamento.

o Pavilhão possui um maior grau de ousadia se comparado a composição e organização dos seus 
elementos.
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3.2.3 ZAHA HADID – GLASGOW RIVERSIDE MUSEUM OF TRANSPORT

para o rio, simbolizando uma dinâmica, além da forma de tunel que ligaria a cidade ao clyde. É o 
lar de mais de 3.000 objetos desde o início do século XX. (Archdaily, 2011)

Fig. 7 – Glasgow Riverside Museum Of Transport
Fonte: Archdaily, 2011.

-

Fig. 8 – Fachada com representações, Riverside Museum. Fonte: Acevo Pessoal, 2016.
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A sua volumetria é algo bastante inusitado, parece ser decorrente de um processo de extru-

devido os seus planos fechados.

Fig. 9 – Vista Aérea Glasgow Riverside Museum Of Transport
Fonte: Zaha Hadid Architects, 2011.

Com a análise desenvolvida neste trabalho, foi possível ver as mudanças no uso das formas 
e como elas estão empregadas em diversas situações, como cada elemento pode caracterizar a 

foi executada, entretanto, apesar disto, as obras conseguem se correlacionar em certos aspectos. 
A Villa Capra consegue se associar tanto com algumas formas geométricas do Pavilhão de Barce-

-
binações mais arriscadas.

-

a obra. Reverside Museum é o que possui maior complexidade por misturar as formas em uma 
composição mais arriscada e inusitada.
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VENTILAÇÃO NATURAL NO AMBIENTE RESIDENCIAL. ESTUDO DE CASO: 

FORTALEZA

RESUMO

na cidade de Fortaleza, Ceará com o clima quente- úmido. Para essa situação, a melhor estratégia 

-
nal, próximo ao parque do Cocó. São desenvolvidos estudos de comportamento do movimento do 

-

no terreno, das divisões internas e elementos das esquadrias que permitem a passagem de ar.

Palavras-chave: 

ABSTRACT

This article aims to analyze the behavior of flows of domestic natural ventilation building 
in the city of Fortaleza, Ceará with the hot-humid climate. For this, the best strategy is natural 
ventilation that mitigates the feeling of heat caused by moisture. The focus is a case study: a 
multifamily residential building, located in medium density residential area, close to Parque do 
Cocó. They are developed air movement behavior studies in the indoor environment based on the 
characteristics of the building; the results of the internal measurements of wind speed obtained 
from anemometer and post-occupational interviews. With the adoption of guidance criteria, 
shaded openings, the building uses the full potential of the prevailing ventilation in the area. The 
objective of the research is to identify the occurrence of adequate ventilation to the internal 
environment, reaffirming the importance of building the deployment on the ground, internal 
divisions and elements of the frames that allow the passage of air.

Arquiteta e Urbanista formada pela Univeridade de Fortaleza (2006). Profa. Especialista em 
Tecnologia do Ambiente Construído pela Centro Federal de Tecnologia do Estado do Ceará (2008).

1 INTRODUÇÃO

Para as principais cidades do nordeste brasileiro, que possuem clima quente-úmido e locali-
-

É importante ressaltar que a movimentação do ar e a sua velocidade no ambiente interno 

utensilios ( -
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Porém, pouco se sabe sobre o impacto das modificações causadas por esses elementos, sendo 

Outro problema observado foi a quase inexistência, nos dias atuais, de modelos tradicionais 
e adequados de esquadrias mais flexíveis, como janelas com venezianas ou portas com bandei-

-
-

cimento do mercado imobiliário. Com isso, há casos em que ocorre uma verdadeira minimização 

temperatura do ar (ilha de calor) que, juntos, repercutem na perda da qualidade de vida dos 
moradores.

2 REVISÃO DE LITERATURA

tendo dado maior destaque ao Rio Grande do Norte. Porém, o banco de dados é limitado e ainda 
-

tais do Brasil.

-

deve levar em consideração as condicionantes naturais do lugar. Em sua pesquisa teórica, o 

O objetivo do trabalho de Araújo (1996 apud STILPEN, 2007, p. 39-40) foi determinar os 
parâmetros das variáveis ambientais que propiciam o conforto térmico aos alunos, bem como 
compará-los com os intervalos de conforto propostos por Olgyay, Givoni e pelos índices de Tem-
peratura Efetiva

1

.

Silva (1999) estudou a caracterização da variável climática vento e metodologicamente iso-
lada das demais sem haver-se prescindido das suas interdependências Sua pesquisa, realizada na 

Ainda apresenta algumas configurações de ocupação do solo, como o qual procura estabelecer 
-

drões de escoamentos e -
nantes.

Filgueiras Lima que é certamente um dos maiores divulgadores do conforto ambiental passi-

no país e também no exterior (Grande Prêmio da Bienal de Arquitetura e Engenharia de Madri, 

molhada da pele, a temperatura interna do corpo e a temperatura média da pele como principais parâmetros 
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Internacional de Arquitetura de Veneza)

No VII ENCAC (Encontro Nacional de Conforto no Ambiente Construído), realizado em 2003 

Brasileiro”. Segundo Cóstola (2006), ele comentou as obras de sua autoria que foram desenvol-
-

está diretamente relacionado com o dimensionamento, posicionamento e projeto dos elementos 

os resultados, pois estes chegam a ser mais próximos das intenções de projeto, enquanto que no 

A principal aplicação de seus experimentos com conforto térmico passivo é a Rede Sarah de 
Hospitais: uma obra na qual o arquiteto uniu tecnologia e industrialização para obtenção de técni-
cas bioclimáticas bem solucionadas.

Conforme pesquisa realizada na FAU-USP (Faculdade de Arquitetura e Urbanismo – Univer-
sidade de São Paulo) em 2007, levando-se em conta trabalhos de graduação interdisciplinar e 
também de pós-graduação, constatou-se que:

Cóstola (2006) focou seu objetivo em determinar a vazão de ar por ação dos ventos no inte-

na formulação. A sua tese de mestrado destaca a importância do tema para a saúde humana e 

que o tema “ventilação natural” na área de conforto térmico, apesar da sua importância, apre-
senta ainda poucas pesquisas e publicações nacionais, sendo que apenas uma pequena parcela 

elaborou uma tabela que indica o pé direito mínimo recomendável em função da largura e do 
comprimento do prédio.

O autor fez constatações sobre aberturas para a passagem do ar e demonstrou que vene-

elementos que formam os canais de passagem do ar e permitem a entrada de luz e protegem da 

que sob eles incidem. Ele estabeleceu uma relação que indica uma redução de área de passagem 
de ar para cada elemento.

Toledo (2006) desenvolveu em sua tese de doutorado procedimentos para avaliar o de-

-
ceió-AL. O trabalho envolveu uma pesquisa experimental e uma pesquisa de campo. Os desem-
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municipais brasileiros.

3 OBJETIVO

em unidade residencial na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará.

que atuam.

A área onde está situada a residência estudada nesta pesquisa se insere no bairro Dionísio 

A unidade está no perímetro das ruas Israel Bezerra, Santa Terezinha do Menino Jesus e 
da Sagrada Face, São Gabriel e Olavo de Oliveira Albuquerque.

Figura 01 – Trecho em mapa de Fortaleza com localização dos bairros. 
FONTE: adaptado de GOOGLE MAPS, 2016.

-

de haver mudança na estrutura urbana. Na Avenida Engenheiro Santana Júnior, concentram-se 
e lojas e há uma intensidade de tráfego no local.
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5 VENTILAÇÃO EM FORTALEZA

Na cidade de Fortaleza, as direções predominantes dos ventos são sudeste, leste e sul va-
riando conforme o mês. Mas pode haver interferência da 
direção dos ventos.

Figura 02- Freqüência de ventos x mês. FONTE: GOULART et al, 1997.

O dia escolhido para o estudo de caso foi 17 de setembro de 2016. De acordo com Goulart 

02). Pórem, neste dia, os ventos vinham na direção leste segundo o CPTEC – Centro de Previsão 
do Tempo e Estudos Climáticos.

6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

residencial localizada em quadra exposta aos ventos dominantes com proximidade do parque 
arborizado, Cocó.

Foram tratados e realizados os procedimentos metodológicos de campo. Uma análise 

pós-ocupação com os usuários.

Foi feita uma coleta de dados por meio de medições locais dos parâmetros de velocidade 
dos ventos e entrevista de pós-ocupação com os usuários.

-

permitir a livre circulação dos ventos.

cada ponto, era tomado nota da velocidade do ar. Optou-se por realizar a medição em dois 
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-
lizadas medições externas de intensidade dos ventos nas ruas de cada 

Figura 03 – 
FONTE: dados de pesquisa, 2016.

-
-

modelo MDA-II com sensor de ventoinha) para obtenção dos dados de velocidade.

A entrevista com os usuários foi realizada com duas pessoas residentes. Os usuários entre-

7 ENTORNO AMBIENTAL

-

são responsáveis por amenizar essa umidade pela convecção natural, realizando a troca térmica 
de evaporação.
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Figura 04 - 

-
ção pois os ventos dominantes não vêm deste lado.

Ao lado leste há prédio de apartamentos residenciais, pórem com três pavimentos, o que 
-

-se portanto que não há barreiras aos ventos dominantes (alísios) que provém da Praia do Futuro 
como apresentado 

Figura 05 - 
FONTE: adaptado de Google Maps, 2016.
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8 O EDIFÍCIO EMPIRE STAR

06), com uma área de construção de 147 m².

Figura 06 - Planta baixa do apartamento 1302. FONTE: dados de pesquisa, 2016. 

O pé-direito é de 2,60 metros nos ambientes, entretanto, os banheiros e lavabos possuem 
forro com altura até 2,12 metros.

Como foi dito anteriormente, os ventos de Fortaleza nesse dia vinha do Leste. Sendo assim, a 

E fachada a posterior está a sotavento, onde se localiza a cozinha, quarto de serviço e banheiro 03.

9 RESULTADOS E DISCUSSÃO

tarde com pontos eqüidistantes em cada ambiente. O apartamento medido foi o de número 1302. 
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São apresentados os resultados de cada medição realizados na unidade residencial es-
tudadas no Anexo I. As tabelas estão separadas por data e por horário. E após ser coletada as 

pelo lado leste vindo das suítes 01, 02, e varandas em direção a circulação e sala.

07). Isto se deve ao fato de haver um afunilamento nesse região. Por isso, após os ventos 

na fachada a barlavento e saída a sotavento simetricamente opostas. E também se deve ao fato 
de o tamanho da abertura de saída (porta de entrada principal) ser menor que a entrada (porta 

Figura 07 - Percurso dos ventos pela manhã baseado nas medições no local.
FONTE: dados de pesquisa, 2016.
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Figura 08 - 

-

é para o dia inteiro. Também foi possível observar que neste ambiente a cama está localizada 
numa região onde não foi encontrada velocidades de ar. Mas se houvesse uma abertura exata-

ocupante na cama teria conforto térmico.

banheiro de serviço, lavabo e uma parte da sala de jantar.

-
locidades de vento encontradas no banheiro 01 e 02 foram mínimas e desprezíveis. E mesmo que 

pois há perdas de energia para atravessar a janel a maximar que mal abre e uma saída (porta de 
correr) de ar não oposta no banheiro 02.

A velocidade do ar também vai diminuindo a medida que avança em direção ao banheiro 

de sáida, perdendo energia. Se a porta da cozinha fosse mais centralizad, localizada próximo ao 
lavabo, haveria maiores velocidades de vento no lado direito da cozinha, onde se localiza o tanque 
de lavar roupa e o varal. Dessa forma, as roupas molhadas no varal permaneceriam úmidas por 
menos tempo e o vento não atrapalharia a chama do fogo do fogão, pois, no layout atual, o fogão 
está no local de maior velocidade de vento na cozinha.
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No caso do banheiro 03, a abertura não está localizada em nenhuma das fachadas e sim, 
na parede que divide este compartimento da suíte 03, não possibilitando o contato direto do ar 
exterior. Outra explicação para a falta de movimentação de ar no banheiro 03 é que o armário 

aberturas, uma de entrada e outra oposta de saída do ar, se esperava que no ambiente lavabo 

anos) como um dos lugares mais desconfortável termicamente (tabela 01, Anexo II).

-

-

-

-

-

externo.

Uma razão para que alguns ambientes tenham velocidades baixas é a presença de muitas 

10 CONCLUSÃO

-

-
-

bandeirolas, venezianas, basculantes, pivotantes que geralmente são ignoradas na fase de projeto.

-

barlavento e a sotevento. Entretanto, se a maioria das esquadrias externas não fossem de correr, 
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a unidade apresentaria melhores velocidades internas. E ainda, se a localização de algumas es-
quadrias internas fossem simetricamente opostas, também haveria melhoria no comportamento 
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São apresentados os resultados de cada medição realizados em cada compartimento 
da unidade residencial estudadas. Os quadros estão separados por data e por horário.

Ambiente Ponto A Ponto B Ponto C Ponto D

Varanda

Quarto de serviço
Banheiro de serviço - -

Lavabo - -
Suíte 01

Banheiro da suíte 01 - -
Suíte 02

Banheiro da suíte 02 - -
Suíte 03

Banheiro da suíte 03
Varanda da suíte 03

Circulação - -
Campo aberto

Figura 09 - 
FONTE: dados de pesquisa, 2016.

Ambiente Ponto A Ponto B Ponto C Ponto D

Varanda

Quarto de serviço
Banheiro de serviço - -

Lavabo - -
Suíte 01

Banheiro da suíte 01 - -
Suíte 02

Banheiro da suíte 02 - -
Suíte 03

Banheiro da suíte 03
Varanda da suíte 03

Circulação - -
Campo aberto

Figura 10 - 
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Tabela 1 - 

01. Quais são os lugares mais confortáveis térmicamente?

02. Quais são os lugares menos confortáveis térmicamente?

ESTAR ÍNTIMO, LAVABO E QUARTO DE SERVIÇO. FONTE: Dados de pesquisa, 2016.

AMBIENTE TIPO DE JANELA TIPO DE PORTA

Cozinha

Quarto de serviço

Banheiro de serviço

Suíte 01

Banheiro da Suíte 01

Suíte 02

Banheiro da Suíte 02

Suíte 03 -

Banheiro da suíte 03

Lavabo -

Tipos de esquadrias em cada ambiente interno. FONTE: dados de pesquisa, 2016.
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CONHECENDO AS OBRAS DOS ARQUITETOS CEARENSES

2

RESUMO

Cultura (1999) e Fábrica Ypióca (2010). Visando obter um maior embasamento, estudou-se a vida 
-

na arquitetura modernista local e formação de diversos arquitetos das gerações subsequentes. As 

-

Palavras-chave

1 INTRODUÇÃO 

O curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Ceará foi criado em 17 de 

Braga formados na Universidade Federal do Rio de Janeiro, em conjunto com Armando Farias e 
Ivan brito ambos graduados na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de 
Pernambuco, em Recife.

A construção do Curso de Arquitetura e Urbanismo foi bastante atribulada, apesar do inves-
-

3, é 
um exemplo, veio de

Brasília onde cursou Arquitetura e Urbanismo na UnB, tornando-se professor da

UFC na década de 70. Os irmãos Hissa, são outro, formaram-se na Universidade do Brasil 
-

quitetura local é o do Fausto Nilo, muitos pensam que seus ensinamentos vieram de fora, mas se 
enganam, pois este fez parte da primeira turma graduada no Curso de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal do Ceará.

1 Graduanda em Arquitetura e Urbanismo, Unichristus, gisela_aricia@hotmail.com
2  Especialista em Arquitetura e Urbanismo, Professora Unichristus, prof.vivianefurtado@gmail.com
3 Juntamente com João Filgueiras Lima e Oscar Niemeyer
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2 MATERIAIS E MÉTODOS/ METODOLOGIA

livro Uma introdução a Arquitetura de Silvio Colin (2013). Ambrozewicz (2012) e Bauer (2001) 

entrevistou-se parte dos arquitetos para melhor compreender suas intenções projetuais.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para realizar a análise das obras, foi levado em consideração os conceitos de Vitrúvio, que 
são estabelecidos no livro do Silvo Colin,buscando entender e subdividir a arquitetura em três as-

1. Solidez

Compreende-se por solidez quando o sistema estrutural possui uma instabilidade decor-

escolhidos”. (Colin, 2013, p.32)

Cada material possui suas propriedades, o arquiteto escolhe o mais adequado para alcançar 

serão analisadas, sendo conceituados abaixo:

1.1 Vidro

-
to de uma massa de fusão; suas principais qualidades são a transparência e a du-

-
ZEWICZ, 2012, p.372)

1.2 Metais

massa de fusão; suas principais qualidades são a transparência e a dureza. “O vidro possui baixo 

-

maiores e mais baratos como ainda sua completa industrialização, isto é, a constru-
ção poderia ser inteiramente fabricada em um lugar e montada em outro”. (Colin, 
2013, p.37)

1.3 Concreto

ligantes, que consolida sob ação da água. Depois desse processo, mesmo que seja 
-

cionado com água e outros materiais de construção tais como a areia, a pedra brita-
da, o pó-de-pedra, a cal e outros, resultam no concreto. (ABCP, 2002)
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O concreto é subdividido em dois, o estrutural que é aplicado para estruturas onde deve 
-

truturais ou ornamentos como lastros para pisos.

Trata-se da relação dos espaços criados junto com a dimensão e entrosamento dos ambien-

-

Beleza

conceitos, pois a arquitetura é algo para ser contemplado e ser usufruído. Vitrúvio diz: “é quando 
a aparência da obra é agradável e de bom gosto, e seus elementos são proporcionados de acordo 
com os princípios da simetria”. (Colin, 2013, p.32)

Centro Cultural Dragão do Mar de Arte e Cultura (1999) e a fábrica Ypióca (2010).

Ficha Técnica

Localidade: Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres, Fortaleza-CE Arquiteto: Roberto 

Figura 1-
Fonte: al.ce.gov.br

modernista fortalezense, sua originalidade provém de sua implantação no terreno, seu afastamen-

reforçado devido ao entorno residencial e horizontalizado.
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Figura 2- Área onde a Assembleia está inserida.
Fonte: Google Earth

o uso exarcebado do concreto armado, tanto na sua porta portante através de seus grandes vãos 

4.

-

central. Sua cobertura em malha de domos permite a passagem de luz e facilita o 

Figura 3 - Croqui da Assembleia.
Fonte: docomo.org

-
putados responsáveis por legislar, transformando em leis as necessidades populares, cobrando a 

-
ples, longitudinal e funcional, sem muitos adornos e formas orgânicas, buscando a racionalidade 
e clareza. As formas geométricas eram priorizadas, assim como o concreto armado aparente, que 
traz um ar de naturalidade. A preocupação com o clima de Fortaleza, fez com que o arquiteto se 
preocupasse com a formação de áreas sombreadas, fazendo o uso de varandas, pergolados, mar-

-
mentos da arquitetura pernambucana, criando uma beleza agradável, natural e racional de se ver.
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Figura 4 - A presença de bloco curvo e a planta central formam uma associação de dois volumes que 
se complementam e contrapõe.
Fonte: docomo.org

Em entrevista realizada5 com Roberto Castelo, no primeiro semestre de 2015, Castelo consi-
dera a Assembleia a sua obra de maior importância, pois além de ser um dos seus maiores projetos 

-

não se emocionar com a beleza espacial encontrada, a alternância dos planos em níveis desiguais, 
a iluminação natural através dos domos (zenital) e a dinâmica entre a conexão dos ambientes, 

surpresas como a Catedral de Brasília. A convivência com Niemeyer no mesmo ambiente universi-
tário, Faculdade de Arquitetura da UnB, proporcionou referências projetuais para ambos.

Figura 5 - Vista superior dos dois blocos de concretos projetados por Roberto Castelo. 

Fonte: tribunadoCeará.com

Figura 6 - Vista dos Blocos. Fonte: cearaagora.com.br

5 Realizada pelos alunos do 1° semestre do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Christus.
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Ficha técnica

Mar de Arte e Cultura - CDMAC Localidade: Rua Dragão do Mar, 81 – Praia de Iracema, Fortaleza- CE.
Arquitetos: Fausto Nilo e Delberg Ponce
Área do terreno: 30.000m² | Construída: 13.500m²
Ano de inauguração: 1999

Figura 7- Entrada Principal do Dragão do Mar. 
Fonte: pousadarcoiris.com

memorável para colaborar com a recuperação do espaço publico, atuando como catalisador da 

beleza local. (FONTENELE, 2003).

 

Figura 8 -
o CCDM. 
Fonte: arquivo do arquiteto Armando Farias

por viga e pilares com profundas fundações6

-

triplo, acima de 4 a 5 metros, sendo eles de dois pavimentos totalizando uma altura de cerca de 10 metros.
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um conjunto de passarelas que estabelecem uma conexão de toda a obra, na qual retrata uma falsa 
instabilidade devido ao extenso vão, sustentada pela força de tração, seu peso é transportado para a 
suas extremidades onde encontram quatro pilares de suporte que circundam a escada. O uso do me-
tal possibilita uma estrutura com grandes vãos, possuindo um menor custo e rápida execução. Além 
disso, com uma leve inclinação, a estrutura busca vencer os desníveis do local. (Ver Fig.11)

Figura 9 - 
Fonte: wikimedia.com

Figura 10 - 
Fonte: Dragãodomar.com e acervo próprio.

,

Figura 11 - passarela em metal com extenso vão e seus pontos de apoio. 
Fonte: tripaviador.com
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por galpões e armazéns. Hoje a zona é composta por bares, casas de shows e boates. Desde o inicio 

devido a sua expressividade e escala monumental. Fortalecido por seu conjunto de volumes, cores 
e ornamentos, no meio de um contexto homogêneo, horizontalizado e desprovido da Praia de 

Arte e Cultura (CDMAC) é composto por diversas áreas. (Ver Fig. 12)

Figura 12-
Fonte: Slideshare.com

como espetáculos, orquestra de músicas, apresentação de dança, dominam a programação do 
espaço, em que muitas vezes esses eventos acontecem ao ar livre, sendo concebida na praça ver-
de de forma gratuita em que facilita a integração social e contemplação a beleza local no período 
diurno, já durante a noite os bares se sobressaem no espaço. Os fortalezenses possuem uma visão 

beleza, observamos vários aspectos que ornamentam a obra, primei-

por apresentar o poder de direcionar a atenção do observador, trata-se de uma cor pura, causando 
mais destaque em sua volumetria. O vermelho, também, esta presente na obra, representando vida 

pelos recortes e aberturas em forma triangular e quadrangular7, (Ver Fig13) .Tais recortes fazem com 
que a obra possua cheios e vazios, adições e subtrações; os cobogós, que além de retratar beleza, 

-
-

geodésico. (Ver Fig. 14). Em todo o espaço, é notória a presença desses recortes e tudo se da através 

e belo. O painel feito na parte externa, conhecido como Dragão em Cores, acompanha a rampa do 

7 Composto por quatro triângulos.
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Figura 13 - recortes quadrangulares e triangular.
Fonte: Acervo Próprio.

Figura 14 - Conjunto de telhados piramidais e esféricos juntamente com os recortes de cobógos 
nas paredes.
Fonte: Revista Veja

Figura 15 - Mosaico do Dragão em Cores.
Fonte: mosaicosdobrasil.com
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Figura 16 - O conjunto forma a beleza.
Fonte: Acervo Próprio

Ficha Técnica

Localidade: Av. Washington Soares
1280 - Edson Queiroz, Fortaleza-CE 
Arquiteto: Nasser Hissa
Ano do projeto: 2010

-
dução industrial. A solicitação foi um marco visual na paisagem, além de amplos espaços internos 

Quando aplicado ao conceito de solidez, o cilindro envidraçado que possui cerca de treze me-
tros de diâmetro é composto por janelas de vidro que podem se mover. Interceptado por um prisma 
triangular de concreto estrutural, sustenta a estrutura do primeiro pavimento, mantendo livre o pilar 
triangular da extremidade, gerando um ponto de tensão. Já o cilindro, está totalmente estabilizado 
na sua base circular, composto por vidro preto que busca beleza e transparência em seu interior, 

visando reduzir a insolação que é causada no local, tendo em vista que o vidro preto não é adequado 
para o clima do Ceará, devido ao seu alto poder de absorção de calor, tendo como consequência o 

-
bilidade ao alcançar as formas desejadas do cliente, tendo em vista a importante propriedade desse 
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Figura 17- 
Fonte : Ypióca.com

fábrica Ypióca é um marco, por ser mundialmente conhecida. (Ver Fig.18)

Figura 18 - 
Fonte: Google Earth

 a parte empresarial da fábrica, composto por quatro pavimentos em 
-
-

do pela diretoria e seus apoios, e no quarto pavimento compreende a sala de presidência. (Ver Fig.19 e 20)

Figura 19 - Divisão do espaço interno.
Fonte: Ypióca.com
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Figura 20 - Croqui Ypióca com seus setores.
Fonte: Acervo próprio

-

a adição de um cilindro, assim também como, a subtração de um volume nos mesmos retângulos, 

tratar da sua própria volumetria como fonte principal desse termo. A beleza estabelece em sua vo-
-

-
mazenamento da cachaça, visando aproximar a relação existente entre a produção e o consumo. 
Símbolo do processo artesanal da fabricação do produto, além disso, o jardim juntamente com o 

Figura 21 - 
com o espelho d’agua
Fonte: Ypioca.com

Figura 21- 
Fonte: Ypioca.com

4 CONCLUSÃO
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O trabalho foi essencial para o aprofundamento dos conceitos de Vitrúvio. Conhecendo no-
vos materiais e revendo os já estudados. O poder que a forma, cor e volumetria do local podem 
acarretar na sociedade é extremamente relevante, pois geram marcos para a cidade, pontos de 

pode ser apreciado. As entrevistas realizadas, e visitas aos locais proporcionaram um conhecimen-
to maior sobre a arquitetura local e seus idealizadores, grande nomes da arquitetura cearense.. 
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APLICAÇÃO DE JOGO PEDAGÓGICO EM DISCIPLINA DE PROJETO DE 

PAISAGEM URBANA.

2

RESUMO

O presente trabalho apresenta os relatos da experiência de aplicação de um jogo pedagógico que 
se apropria dos preceitos da Paisagem Urbana, de Gordon Cullen (1983), no processo de ensi-
no-aprendizagem. A experiência foi realizada na disciplina Projeto de Paisagismo, em curso de 

do relato é contribuir para o desenvolvimento de novas metodologias de ensino de Paisagismo 
para graduandos, amparadas em jogos pedagógicos como instrumentos lúdicos no ensino supe-

um paralelo entre espaço livre e espaço construído, no âmbito do ato de projetação. O trabalho 

envolvendo  29 alunos ao todo. Os resultados apontam para o amadurecimento dos alunos na 

paisagem.

Palavras-chave: visão serial, paisagem urbana, ensino de paisagismo, jogos pedagógicos, ensino 
superior

1 INTRODUÇÃO 

A avaliação do espaço urbano por meio de metodologias de leitura e interpretação da pai-
-

-

paisagem (ADAM, 2008).

Cullen (1983) expõe suas ideias através do conceito de Paisagem Urbana. Para  o  autor,  
paisagem  urbana  é  a  “arte  de  tornar  coerente  e  organizado, visualmente, o emaranhado de 

-

Embasado nos preceitos de Paisagem Urbana de Cullen (1983), foi desenvolvido o jogo “Per-
cepção Espacial”, aplicado junto aos alunos da disciplina Projeto de Paisagismo do Curso de Arqui-
tetura e Urbanismo da Unichristus-CE.

1 Mestra, Curso de Arquitetura e Urbanismo, docente e coordenadora, arqmonicaveras@gmail.com
2 Especialista, Curso de Arquitetura e Urbanismo, docente, prof.vivianefurtado@gmail.com
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-

formal, bem como pela sensação que transmitem aos usuários. Também buscou mostrar para os 
alunos que os elementos que compões os espaços livres e construídos, sejam eles estruturadores 
ou não, despertam diferentes percepções nos observadores; e que estas percepções devem ser 

-
cadas no espaço construído e aquelas geradas na proposta de espaços livres desenvolvida durante 

dos discentes.

2 JOGOS PEDAGÓGICOS NO ENSINO SUPERIOR

no século XVI, os jesuítas passaram a adotar jogos também em suas aulas catequizadoras (HER-
NANDES, 1996).

-
do associações entre aprendizado e prazer; esta simbiose leva o aluno a sedimentar o conteúdo 
sem que este tenha consciência de que se trata de uma situação direta de ensino e aprendizagem 
(VICENTE, 2001).

Assim sendo, Fortuna (2013) descreve o jogo pedagógico como uma “revolução lúdica”, que 

para se elevar o desempenho dos estudantes em relação a conteúdos mais complexos, em que a 
aprendizagem pelos alunos encontra resistência por meio do ensino tradicional.

-

para comunicação e interação entre as partes, uma vez que geram novas formas de processos 
psicológicos (VIGOTSKY, 1998).

-

Nas áreas tecnológicas, a adoção de jogos pedagógicos no ensino superior foi relatada em 
campos diversos, como: Engenharia de Produção (BALCEIRO et al, 2003; DEXEPE et al, 2006; SAF-
FARO et al 2003; SANTOS et al, 2002), Engenharia Civil (MIRON et al, 2012), Sistemas de Informa-
ção (HAGUENAUER et al, 2007) e Arquitetura e Urbanismo (MOURA; CAVALLI, 2013).
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3 MATERIAIS E MÉTODOS / METODOLOGIA

O  jogo  “Percepção  Espacial”  foi  aplicado  junto  aos  alunos  da  Disciplina Projeto de Pai-
sagismo do Curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Christus (Unichristus-CE). 
Na grade curricular do curso, a área de Paisagismo é abordada com protagonista em duas disci-

ofertadas no 3º e 4º semestres do curso. Posteriormente, o conteúdo volta a ser abordado nas 
disciplinas de Projeto de Urbanismo e Paisagismo I e II, ofertadas no 7º e 8º semestres. Além dis-
so, os conhecimentos adquiridos nas disciplinas que protagonizam o conteúdo de Paisagismo são 
constantemente retomados em todas as disciplinas de projeto do curso, tendo em vista a indisso-

A metodologia do jogo “Percepção Espacial” aqui apresentado, foi aplicada nos semestres 

forma nos aspectos sensoriais e a relação de percepção entre os espaços numa visão sistêmica. O 

no desenvolvimento de projetos de áreas livres conscientes dos efeitos gerados pelos aspectos for-

O jogo dividiu-se em três momentos. Inicialmente, e após as explicações acerca da visão 
serial de Cullen (1983), os alunos foram orientados a dividirem-se em grupos de 3 ou 4 compo-
nentes, sendo que cada grupo assumiria um dos percursos estabelecidos previamente pela pro-
fessora responsável por ministrar a disciplina em ambos os semestres. Os percursos selecionados 

-
ferências da forma na percepção dos espaços diários. Vale ressaltar que o percurso incluiu áreas 
livres e construídas como forma de reforçar a amplitude das sensações, mas também para auxiliar 

Após a divisão dos alunos em grupos e a explicação in loco dos percursos a serem trabalha-
dos, os alunos foram orientados a postarem-se cada qual em um determinado ponto do percur-
so, os quais foram denominados estações. O aluno responsável por cada estação foi orientado 

entre as duas estações. Posteriormente, o aluno deveria registrar essas sensações e procurar 
-

cepção em cada estação.

-

no hall dos elevadores (estação E3). A segunda imagem ilustra o percurso que os alunos realizam 
para acessar uma das áreas de convivência da IES: iniciando no hall dos elevadores do 4º andar 

ar livre (estação E6).
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Figura 01: Desenho de percurso realizado pelos alunos (pavimento térreo da IES).
Fonte: Disciplina Projeto de Paisagismo, 2016.

Figura 02: Desenho de percurso realizado pelos alunos (4º andar da IES).
Fonte: Disciplina Projeto de Paisagismo, 2016.

Finalizados os dois momentos descritos acima, os alunos retornaram para a sala de aula 
-

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

-
-

cionadas as estações E2, E4 e E5 - de forma que os dois percursos apresentados podem ser com-
preendidos como um único e mais longo percurso, que representa o caminho que o aluno faz ao 
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Figura 03: Desenho da estação E2 realizado por um dos alunos da disciplina (4º andar da IES) 
Fonte: Disciplina Projeto de Paisagismo, 2016

A aluna responsável pela estação E2 registrou como aspecto mais relevante da paisagem vi-
sualizada o emolduramento gerado pelo conjunto de pilares e viga. A aluna citou também a sensa-
ção de afunilamento no percurso que leva até a estação E3. Segundo a aluna, a principal diferença 
de percepção entre as estações E1 e E2 se deu em função da diferença de iluminação. Tendo em 
vista que a área externa expõe o observador a uma maior incidência de luz, o ambiente externo 

sação foi se atenuando, ressaltando que trata-se de uma percepção momentânea.

passar por um conjunto de catracas, que não foi representando ou comentado pela aluna respon-

relógio  disposto  na  viga  e  os vasos de plantas - demonstrando o efeito de destaque que estes 
elementos apresentam para observador em função da diferença de cores.

Figura 04: Desenho da estação E4 realizado por um dos alunos da disciplina (4º andar da IES)
Fonte: Disciplina Projeto de Paisagismo, 2016
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A aluna responsável pela estação E4 registrou como aspecto mais relevante da paisagem 

efeito de percepção, os sons dos alunos e a movimentação proveniente da área da cafeteria que, 
junto com o afunilamento, convidam o observador a seguir o percurso. Segundo a aluna, a prin-
cipal diferença de percepção entre as estações E4 e sua posição anterior (dentro do elevador de 
acesso ao andar) se deu em função da diferença de iluminação. Uma vez que o nível de iluminação 
é reduzido no elevador, a aluna descreveu um efeito de ofuscamento observado no momento 
em que ela deixa o elevador para acessar o hall do andar. Esse efeito é ressaltado ainda mais pela 
grande abertura presente nessa  área.  Além  disso,  a  aluna  também  expressou  a  percepção  de 
enclausuramento (dentro do elevador) e amplitude (fora do elevador) ao migrar para a estação E4 

É interessante observar que, tal qual a colega responsável pela estação E2, a aluna registrou 
alguns elementos que se destacaram na paisagem de acordo com sua  percepção,  como a  placa  

Figura 05: Desenho da estação E4 realizado por um dos alunos da disciplina (4º andar da IES) 
Fonte: Disciplina Projeto de Paisagismo, 2016

A aluna responsável pela estação E4 registrou como aspecto mais relevante da paisagem vi-
sualizada a transparência do elemento de vedação, que permite a observação da diferença brusca 
de paisagem entre as estações E4 e E5. Segundo a aluna, a principal diferença de percepção entre 
as estações E3 e E4 se deu pela extensão. Enquanto a estação E3 estava locada em um hall, a esta-
ção E4 pertencia a uma área mais ampla.

Os alunos mostraram-se capazes de realizar a representação da paisagem de cada uma das 
estações, destacando os pontos que lhe chamaram maior atenção em cada uma delas. Tendo em 

Desta forma, calçadas foram representadas mais estreias, pés-direitos mais baixos ou mais 

-
mentos de grande extensão por vezes foram subtraídos da representação, indicando que eles não 
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-
ções entres as estações, os alunos demonstraram, em geral, boa compreensão dos espaços e 

-
nicos de forma adequada. Dentre as principais variações de sensações e percepções tem-se: 
ofuscamento, alargamento e estreitamento, enclausuramento e amplitude, realce e variações 
de legibilidade do espaço.

de projetos de áreas livres. A docente explicou que o espaço livre, tal qual o espaço construído, é 

Com isso, os alunos foram levados trabalhar nas propostas dos espaços livres em conside-

Ao longo do semestre, as orientações da aulas de ateliê consideraram este conhecimento 
acumulado pelos alunos. Assim, frequentemente, a professora responsável resgatava percepções 

efeitos que determinados elementos incluídos no projeto poderiam gerar nos observadores.

5 CONCLUSÃO

-
ve envolvimento de todos os alunos durante o jogo pedagógico. Alguns alunos, espontaneamente, 

-

uma mesma estação. Assim, embora por diversas vezes os discursos se assemelhassem, em alguns 

pessoais na percepção dos espaços.

posteriormente, os alunos em geral demonstraram maior consciência  dos  efeitos  da  forma  e  da  
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ÁFRICA SOBRE O DOMÍNIO DO IMPÉRIO ROMANO

2

RESUMO

-

e documentos, dos quais disponibilizam vários pontos de vista do mesmo período. O resultado 
é uma vasta coletânea de dados, que facilmente criam uma atmosfera de simples compreensão.

ABSTRACT

in Carthage, cultural and architectural changes that elapsed. In order to explain a rich culture of 

atmosphere of simple understanding.

Palavras Chave: África, Roma, Arquitetura, Cartago.

1 INTRODUÇÃO 

O império Romano se expandiu por toda a Europa Ocidental, parte da Ásia e África, um 

cosmopolita, resultando em uma grande miscigenação de culturas, da quais apenas metades são 
estudadas e vista em larga escala, seja em ensino escolar ou superior. Uma dessas culturas esque-
cidas dentro do domínio é a Africana, que antes mesmo da chegada dos Romanos já dispunha de 
grande diversidade cultural.

O estudo apresentado aqui visa mostrar um dos maiores impérios Africanos, o único a quase 
derrubar Roma, Cartago e toda sua cultura.

FUNDAÇÃO DE CARTAGO

-
dos a um estreito de terra em torno da costa do Mediterrâneo, navegando em busca de trocar suas 
mercadorias por metais. Ao se estabelecerem, escolheram o longo das costas da África, Sicília, Sar-

toda a casta de riquezas; seus negociantes trocavam pelas tuas mercadorias prata, ferro, estanho 
e chumbo. ”

1 Graduando do curso de Arquitetura e Urbanismo da Unichristus. E-mail: ferreiraalves.pf@gmail.com
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Figura 1: Mapa do território de Cartago.

-
rado com os gregos e suas riquezas com o império Persa.

Com seu território aumentando juntamente com a população, a cidade se viu sobre pressão 

6 (seis) andares e superpovoados.

era  facilmente  encontrado  e  cortado,  apenas  com  água  e  madeira,  além  da  rápida secagem.

Figura 2: Contruções em calcário

-
suíam seu próprio armazenamento e agua corrente, fato que juntamente as galerias de esgoto se 
tornam as maiores inovais da época.

Estas cisternas possívelmente foram a base para os projetos de aquedutos, que abasteciam 
toda a Roma. Cartago também foi pioneira na implantação de um sistema de esgoto, que mais 
tarde os romanos viriam a aperfeiçoar e nomear de cloaca maximus.
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Figura 3: Cisternas em ruínas.

Por Cartago ter seu maior movimento comercial e seu poderio bélico pelo mar, toda a maes-

da cidade abaixo, o porto se destaca em relação a toda a cidadela.

Figura 4: Cartago e seu porto.

-
cionavam durante todo o dia para exportações e importações, na sua segunda parte, era uma área 

Figura 5: Navio Cartaginês.
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Figura 6: Porto de Alexandria.

O desenvolvimento de Cartago logo chamou a atenção do seu vizinho, maior império em 
ascensão, Roma. Daí daria início as batalhas que durariam 100 anos, conhecidas como Guerra Pú-
nicas; Roma, com o mais forte exército de infantaria da época contra Cartago, com sua poderosa 
frota de navios.

O primeiro confronto se deu pela disputa pelo controle de Sicília, com Roma vencendo por 

criando uma ligação entre a embarcação vizinha, segundo o professor de História

de infantaria. ”

 

Figura 7: Navio romano com ponte.
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Diante da visível vantagem militar, Cartago recuou e mudou sua estratégia, conquistando a  

Aníbal Barca ao assumir a frente de Cartago, preparou o exército para novas guerras, mudan-
do a rota de ataque, desta vez por terra, com 20 mil homens e elefantes. “Roma piscou e as tropas 
de Cartago já estavam na Península Itálica” diz Guarinello. As vitórias de Aníbal foram crescendo 
em cima das derrotas romanas, sempre inovando suas estratégias e armadilhas.

A 2ª Guerra Púnica viria por um ataque ao centro do exército de Cartaginês, Aníbal mais uma 
vez superaria a supremacia romana. O seu único erro foi não ter invadido Roma em seu momento 
de fraqueza.

Cartago só viria a cair pelas mãos do general Cipião, que liderou um ataque direto a Cartago, 
obrigando o exército de Aníbal a recuar para defender a cidade natal. Ao assinar o tratado de paz, 
Cartago foi obrigada a destruir todos os seus navios.

Mesmo após o domínio romano, o império temia a prosperidade do rival, no Senado, a frase 
que dava início as reuniões era “Delenda est Carthago” (Cartago precisa ser destruída). Com este 
pensamento, sem pretexto algum, Roma viria a declarar guerra novamente, exigindo que a cida-
de a entregasse todas suas armas e destruísse a si mesma. Daria início então a 3ª Guerra Púnica. 

-
manos  tomaram  a  fortaleza,  jogaram  sal  no  solo  e  venderam  os sobreviventes com escravos, 
Cartago acaba com uma mera província.

A ROMA AFRICANA

Cartago permaneceu em estado de catástrofe até a chegada de Júlio César, que trouxe consi-
go a presença mais forte de Roma. Seu sucessor, Augustus, viu naquele local um grande potencial 
agrícola, decidiu então reconstruir a cidade, tornando-a um centro de comércio e riqueza. Sendo 
assim, Cartago tornou-se a capital da África Romana e umas das cidades mais importantes  do  im-
pério.  Augustus  deu  prosseguimento  a  chamada  “romanização”,  que consiste na imposição da 

proposito inicial de controle militar, para controle da província, que poucas vezes se rebelaram, 

Mas logo em seguida a rede de estradas ganhou uma nova função, transporte de mercado-
rias. Com a reconstrução da cidade, o domínio agrícola voltou a vigorar, não só o trigo, mas como 

local: pois facilitava o deslocamento dos produtos até a cidade; e do Império: a velocidade de ex-
portação aumenta.

Assim como muitas outras áreas de exportação foram surgindo, a construção civil também 
passa a ganhar seu destaque, surgindo as pedreiras, o aclamado mármore dourado de Kiptu, por 
exemplo, foi amplamente difundido.

As áreas públicas se distribuíam em torno da ágora: a praça da cidade era cercada pelo 

não mostrarem padrão algum, alguns são encontrados tanto nas periferias como no centro, até 
mesmo em zonas rurais.
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A  entrada  das  casas  púnicas  era  bem  estreita,  com  um  extenso  corredor  que  se enca-

pavimento superior.

 

Figura 8: Planta baixa Casa Cartaginesa.

FIM DO DOMÍNIO ROMANO

Também houveram outras forças nestas mudanças. Tribos bárbaras (povos não falavam la-

fazer a travessia da Espanha para o norte da África os Vândalos rapidamente dominaram a região.

o Islã, começaram a espalhar-se por todo o Norte de África. No século VIII a dominação de Roma 
estava presente apenas em relatos históricos, arte e na arquitetura sobrevivente.

CONCLUSÃO

-
-

rando a grandiosa Roma, a não ser em números. Infelizmente foi tomada, e reduzida a uma mera 
província em vários capítulos, entre Gregos, Romanos, mulçumanos e Bárbaros, quando deveria 
ser mais estudada a fundo, a ser analisada sobre sua grandiosidade.
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O USO DO AÇO NA ARQUITETURA: DO FERRO FUNDIDO AO AÇO

2

RESUMO

-

sobre a história da Arquitetura Moderna e teses de mestrado ajudaram a compor esse projeto. 

Palavras-chave: Ferro fundido. Aço. História do aço.

ABSTRACT

-
re. The use of academic books about the history of steel industry in Brazil, the history of Modern 

Keywords: Cast iron. Steel. History of steel.

1 – INTRODUÇÃO

fosse reduzido, o que era (e ainda é) muito importante para o avanço das construções. Segundo 

não ferem nem destroem o meio ambiente. ”

-

-

paredes; em vigas e lajes moldadas in loco e painéis de concreto.

Objetivos:

Apresentar as vantagens e desvantagens do uso do aço em estruturas de construção civil; 
mostrar o aprimoramento do ferro ao aço; apontar, em períodos históricos, o desenvolvimento da 
indústria siderúrgica no Brasil; apresentar exemplos do uso do aço na estrutura de construções no 
Brasil e no mundo.

1 Estudante do curso de Arquitetura e Urbanismo. raquelfontenelle@gmail.com
2 Professor orientador, Mestre em Arquitetura e Urbanismo. wladimircapelo.arq@gmail.com
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Metodologia:

• 
• Desenvolvimento de linhas do tempo com base nas referências pesquisadas.

2 – EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO AÇO

2.1 O AÇO NO MUNDO

por coque, ideia de Abraham Darby, que ele manteve em sigilo (Benévolo, 2014, p.46), foi possível 

Segundo Benévolo (2014), a primeira ponte de ferro foi provavelmente idealizada por John 

segundo Benévolo (2014), ajudou no aperfeiçoamento da máquina a vapor.

O ferro gusa foi o material principal na construção de pontes. Em vista do sucesso estrutural 

O Palácio de Cristal de Londres, por Joseph Paxton, foi construído em 1851 para a Grande 
-

fábrica de chocolates de Noisiel-sur-Marne, em 1872, por Jules Saulnier.

Figura 1: Palácio de Cristal de Londres, por Joseph Paxton.
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Figura 2: Fábrica de chocolates de Noisiel-sur-Marne, por Jules Saulnier.

de montagem e desmontagem, e também sendo um exemplo da durabilidade e da capacidade de 
suportar grandes cargas deste material. Após o sucesso da obra de Joseph Paxton, surgiu a 

o sucesso do ferro como material de construção.

foi a Oriel Chambers, em Liverpool, na Inglaterra, projetado pelo arquiteto Peter Ellis. O uso da 
-

-
ron Jenney. ” Jenney foi o arquiteto responsável pelo Leiter Building de 1879, sustentado interna-
mente por montantes em ferro fundido.

Segundo Hart, Henn e Sontag (1976), o Park Row Building, projetado por R.H. Robertson, em 
Nova York, foi o primeiro arranha-céu, com altura de 119,20m, e foi considerado o mais alto pré-
dio, de 1899 a 1908. Possuía estrutura em aço laminado e, em 1999, foi considerado como ponto 
de referência.
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Figura 3: Park Row Building

Segundo Hart, Henn e Sontag (1976), o Woolworth Building é um dos mais altos prédios do 
mundo, com 241,40m, e um dos 20 mais altos em Nova York. Foi projetado por Cass Gilbert em 

-
dral do comércio”. Sua estrutura é em aço, suportada por ensecadeiras.

fachada ondulada e por ser um dos primeiros arranha-céus com estrutura de aço em Berlim. Foi 

capacidade de assumir diversas formas, compondo, assim, a sua impressionante fachada.

Figura 4: Shell-Haus
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Um dos mais notáveis projetos de Nova York por sua fachada azul e verde, a Lever House, dos 

verde resistente ao calor e estrutura de aço inoxidável. A escolha do material da fachada foi o seu 
entorno, onde funcionava uma venda de sabão; a fachada inteiramente de vidro facilita a limpeza. 

-
no; além disso, o vidro resistente ao calor ajuda a reduzir gastos com resfriamento.

em 1966 e com projeto dos arquitetos Minoru Yamasaki e Emery Roth and Sons. Caracterizado por 
suas torres gêmeas, era um dos mais altos do mundo, com 110 andares. Sua estrutura era feita em 
aço, e suas fachadas, em aço e vidro. Recentemente, em 2014, foi inaugurado o One World Trade 
Center, com 104 andares e 541 metros de altura. O complexo conta, também, com um memorial 

-

aço, a 400m de altura, no dia 7 de agosto de 1974. Em 2008, o diretor James Marshall gravou um 
-

Os primeiros contatos do Brasil com a produção de ferro começaram pouco depois de sua 

País teve início apenas em 1589.

A primeira “usina siderúrgica” do Brasil foi uma pequena forja, em 1591. Porém, devido ao 
pouco conhecimento das técnicas de fundição, a usina fechou, pois, como o uso apenas de carvão 

Apenas depois de mais de um século teve reinício a produção de ferro, seguida de um es-

-
vimentação para a modernização das fábricas brasileiras e, logo em 1907 a indústria brasileira já 

3.000 toneladas, em 1914, para 10.000 toneladas, em 1915. Esse advento ocasionou o surgimento 

Em 1941 ocorre a fundação da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), que, segundo Neves 
e Camisasca (2013), foi “resultado de um acordo entre Brasil e Estados Unidos, para suprir as ne-
cessidades de desenvolvimento industrial brasileiras e a demanda de aço dos Aliados da Segunda 

Na década de 90, com o Brasil sobre as presidências de Fernando Collor de Melo e Itamar 

a Usiminas; isso gerou polêmica na época, tendo em vista que essa siderúrgica era uma das mais 



Arquitetura e Urbanismo | 97 

3 – VANTAGENS E DESVANTAGENS DO USO DO AÇO

Como explicitado nos exemplos anteriores, o aço foi um avanço em termos de construção ci-

modernidade e diminuição do peso das estruturas. Além do seu uso em superestruturas, o aço era 
empregado, também, para compor a forma do sistema drywall.

-

previsibilidade que o arquiteto ou engenheiro tem de tamanho, formato, peso ou espessura.

-

maior ou menor intensidade (...) e, consequentemente, podem levar a alterações nas proprieda-

-
tor de corrente elétrica e calor. Isso faz com que esse material possa ser transformado em lâminas 

diversos setores da Arquitetura.

As vantagens do aço, de acordo com o Centro Brasileiro da Construção em Aço (CBCA), são:

• 
criar os mais variados projetos;

• 

in loco e em diversos outros sistemas;
• Racionalização de materiais e mão de obra: por ser pré-fabricado, as estruturas em aço evitam 

o desperdício de materiais e a necessidade de mão de obra;
• 

-
cia contra corrosão, resistência ao calor, ao desgaste, e se exposto a correntes elétricas ou magné-

4 – CONCLUSÃO

O ferro era usado, primordialmente, para a confecção de utensílios e ferramentas. Começou 

-
sas, o ferro pode ser usado para construção das primeiras pontes metálicas.

-
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superestruturas, mas, também, compondo fachadas, sistemas de drywall, pontes, vigas e colunas.
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O USO DE PRECEDENTES NA ELABORAÇÃO DE PROJETO RESIDENCIAL 
UNIFAMILIAR NA DISCIPLINA DE PROJETO ARQUITETÔNICO I

2

RESUMO

O presente trabalho pretende abordar o papel do precedente como elemento de análise primordial 
-

dos desenvolvidos por Edson da Cunha Mahfuz (1984) e Rogério de Castro Oliveira (2014), de forma 

Palavras-chave:

INTRODUÇÃO

-
ensão do papel do precedente como ferramenta orientadora na composição do projeto arquite-

da analogia.

-

sobre os métodos pelos quais o precedente pode ser desenvolvido no projeto e os exemplos 

e autonomia ao arquiteto sobre o projeto. Este pode ser denominado como repertório ou lin-

o que virá a ser desenvolvido na disciplina e em como se dará a análise do precedente que irá 
embasar o projeto.

1. DEFINIÇÃO DE PRECEDENTES E SUAS VARIÁVEIS.

-
terminada carga de informações que podem ou não ser reinterpretadas e adaptadas ao pro-

1 Graduando em Arquitetura e Urbanismo, romuloabraao2206@hotmail.com
2 Mestre em Urbanismo, germanacamara@gmail.com
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-

visto como aquilo que gera o projeto, como um objeto  indutor do projeto. Estaria, portanto, 
na base de um método de trabalho no qual, acredita-se, o novo é sempre consequência direta de 

-

Logo, a interpretação realizada pelo aluno no ateliê de projeto condiz em parte fundamental 

-
-

(OLIVEIRA, 2014).

demais circunstâncias. De acordo com Oliveira, (2014, p.43): “as circunstâncias e a estrutura inter-

-

2. CLASSIFICAÇÃO METODOLÓGICA DE PRECEDENTES

-

A primeira, que segue a corrente de pensamento da escola vanguardista alemã Bauhaus, 
opta  pela  não-referência,  sendo  a  ausência  de  um  estudo  aprofundado  da  história  da arqui-
tetura – uma marca de forte presença na metodologia de ensino desta escola. (MAHFUZ, 1984).

A segunda, não distante da primeira, sugere que o ato de concepção deveria, de certo modo, 
-

autor Edson da Cunha Mahfuz (1985, p.89):

interpretação e adaptação de precedentes. É claro que limitar o trabalho do arquiteto 
-

plexidade própria da arquitetura, mas, como se verá a seguir, o uso de precedentes 
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-

-

-
-

-

Sobre o uso de analogias para a concepção formal da arquitetura, se observa que esta 

-

determinada forma ou método).

que não fora antes visto ou percebido, Ou seja, algo genuinamente original. Entretanto, a história 

método aqui apresentado se refere ao verbo “inovar”, sendo a inovação, nada menos, que o ato 

em si duas potencialidades:

Arquitetonicamente, isso tem duas implicações: o reconhecimento da existência de 
-
-

uma solução inovadora e original é criada em resposta a uma nova situação que pode 

caráter original, visando criar novos elos, este método prima por conceber formas e funções dis-

Tal situação pode ocorrer da seguinte forma: Pela interseção de contextos, na qual soluções 

-
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truturais - analogias com organismos humanos e estrutura corporal humana, assim como o funcio-

-

período. Em uma de suas mais célebres obras, a Villa Savoie, o arquiteto  compõe  o  organismo  de  

de entrar em contato visual direto com a natureza. Neste ambiente, Le Corbusier estabelece em 
seu projeto que o aspecto natural só poderá ser apreciado  em  sua  totalidade  lá,  no  próprio  

-

A primeira norma consiste em um sistema de caráter ortogonal com linhas que se 
cruzam em planos paralelos e perpendiculares em um sistema cartesiano que pode ser tanto bi-

-
-

pais, secundários e áreas de circulação. Este raciocínio, além de promover uma possível hierarquia, 
conduz o arquiteto em uma linha de raciocínio algébrica e geométrica de concepção.

proporcionalidade de seus elementos e, consequentemente, a congregação ou segregação destes 
-

ção de sistemas como a Proporção Áurea, o Modulor e outros.

sólidos para orientar sua composição.

-

através das relações entre o sistema e sua violação dentro do próprio objeto.” (MAHFUZ, 1984, p. 91)

Método Tipológico

-
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intenção primordial, estrutura interna do elemento representando.

Portanto, não é de intenção deste método replicar outros exemplos, uma vez que um mes-

deve ser entendido como a estrutura interior de uma forma, ou um princípio que contém a possi-

que não poderia ser descrito de forma minuciosa e que, caso fosse conveniente, poderia ser re-

-

os exemplos históricos estudados, como sendo derivada de destes.

uma nova tipologia através da analogia realizada entre as diferentes referências tipológicas 
presentes na história da arquitetura. Porém, no uso a-histórico, assume uma atemporalidade, 
desvinculando o tipo a ser concebido de um contexto ou qualquer outra cultura existente. 
(MAHFUZ, 1984)

demais elementos que não necessariamente irão derivar da mesma função a que sua referência 

a criação derivada desta não precisará ter a mesma funcionalidade, podendo ser aberta a modi-

(MAHFUZ, 1984)

-

-
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que quer 
dizer imitação. A teoria da imitação é um produto da Grécia clássica, ou seja, dos séculos ocorridos 
antes de Cristo.”

Ainda em consonância com as colocações feitas pelo autor, o presente método, com relação 
ao contexto e temporalidade, necessita ser reinterpretado para que seja possível uma adequada 

-
-

Portanto, o papel da analogia visual para a realização de tal método é de essencial impor-

-

partes dominantes.

-

-

outro momento de sua história, (MAHFUZ, 1984).

de uma das estratégias aqui apresentadas para compor. O que geralmente ocorre, segundo o pró-

os demais conhecimentos dos outros métodos seriam inseridos em outras partes e elementos do 
mesmo projeto – Agindo, deste modo, em dois níveis: Um primário e o outro secundário. (MAH-
FUZ, 1984).

3. APLICAÇÃO DE PRECEDENTES

-

desses princípios para serem concebidas. Como e quais foram os mecanismos que  o  arquiteto  

modelo a ser proposto e o precedente consolidado. Por tal razão é fundamentalmente necessário 
compreender o processo de adaptação e inserção de tais estratégias.

Como exemplo, Edson Mahfuz (1984), evidencia o uso de tais métodos na composição de 

-
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-

-

Ainda tendo Lloyd Wright como exemplo e segundo Unwin (2013), a Casa da Cascata, uma 

Wright para a concepção da casa consiste em uma interpretação elementar da natureza, reunindo 

espaços e dispor elementos.

De acordo com Unwin (2013), o reconhecimento do terreno tem papel fundamental na ar-
quitetura de F. L. Wright, que teve durante toda sua carreira uma profunda admiração pelo mode-

-

Figura 1: Planta do pavimento térreo e foto da Casa da Cascata

-

preciso, disciplinando o espaço.  O arquiteto alcança certo equilíbrio através da associação de dis-

mais formal e acadêmica, na proposição de sólidos e na relação proporcional entre estes e a lin-
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para conceber a célebre Casa da Cascata.

4. APLICAÇÃO DO MÉTODO NOS TRABALHOS DA DISCIPLINA

Muitas das soluções expostas nos trabalhos dos alunos embasaram escolhas projetuais que 

unifamiliar. Ao analisar as pranchas desenhadas pelos alunos, algumas destas referências estavam 

nal e implantação da mesma no terreno.

Foram escolhidos dois projetos desenvolvidos na disciplina para análise de acordo com os 

Figura 02:
Fonte: Germama Câmara

plina revela a volumetria, implantação no terreno e a organização formal e funcional da resi-
dência projetada.

No seminário apresentado pela aluna que elaborou o projeto acima, fora estudada a 

organiza-se, formal e funcionalmente, de modo similar ao modelo proposto acima.
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Figura 03: – Casa Bahia, Studio MK27, 2010

A planta organizada em forma de “U” se assemelha a mesma organização proposta pelo (a) o (a) 

cação é distribuída dentro da conformidade em “U”, proporcionando um espaço livre em seu centro.

Portanto, tornasse visível a aplicação de precedentes no trabalho acadêmico desenvolvido na dis-

O outro caso aqui analisado consiste em uma composição de personalidade formal mais ordenada, 

Tendo como referência a leitura do precedente que é a Casa “The Cresta”, a aparência de ex-

dá pela coberta proposta, que ameniza a composição linear do volume externo.

Figura 04 e 05: 

5. CONCLUSÕES
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fundamentalmente necessário compor um método, uma linha de raciocínio, na qual se ordenarão 

se  desenvolve  de  forma  linear,  podendo  ser  alterado,  descontruído  e  novamente cons-

-

parte do aluno, cooperam para que este venha a desenvolver uma bagagem de conhecimento e 
experiência no momento de projetar, facilitando sua abordagem sobre o que virá a ser criado, uma 
vez que este mesmo aluno terá em posse o conhecimento de métodos, técnicas, estratagemas e 

Como demonstrado na Casa da Cascata e nos trabalhos desenvolvidos pelos alunos, os mé-
-

-

-
métrica, no outro.

meio acadêmico, esse conhecimento seja vital para a compreensão do aluno sobre as potencia-
lidades no uso de referências e como o docente desempenha a função de guia e encaminhador 
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ARBORIZAÇÃO URBANA

2

RESUMO

A arborização urbana é um tema recorrente entre os paisagistas e de fundamental  importância 
para que o meio urbano proporcione uma maior qualidade de vida para seus habitantes. Porém, 

-

que traz desvantagens  mínimas  e facilmente superadas,  possa encontrar tantas barreiras  e 

questão procura apresentar  uma síntese para o conceito de arborização urbana, suas vantagens,  

manutenção, procurando solucionar alguns dos principais problemas envolvidos por meio do uso 

Palavras-chave:

1 INTRODUÇÃO

Tendo em vista os crescentes problemas sociais e ambientais decorrentes dos centros urba-

-

psicossocial.

O  presente   artigo   tem   como   objetivo   a  explanação   do   assunto, abordando-o com 
o intuito de esclarecer sobre os diversos aspectos que o contexto traz e propondo soluções 
para alguns problemas apresentados . Possui como objeto de estudo  a coleta  os  dados  de 
diferentes  autores,  sintetizando  e  enriquecendo diversos aspectos que englobam a arboriza-
ção urbana e seu atual contexto, apresentando suas vantagens  e desvantagens,  seus desafios  
e possíveis soluções para os diferentes  quadros que ela pode apresentar. Para isso, for am 
consultados livros, artigos, pesquisas e teses de mestrado.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A fundamentação teórica da pesquisa foi embasada em diversos trabalhos de diferentes 
que a envolve. Tais traba-

lhos, como o de Anne Spirn em O Jardim de Granito, de 1995, que, por meio da leitura do 
capitulo “Vegetação Urbana: A Luta pela Sobrevivência” possibilitou uma análise aprofundada 

1 Estudante do Curso de Arquitetura e Urbanismo e monitora da disciplina de Teoria do Paisagismo no Centro Uni-
versitário Christus, welannaelen@gmail.com.

2 Professora  Especialista,  Curso  de  Arquitetura  e  Urbanismo,  Centro  Universitário  Christus, prof.vivianefurta-
do@gmail.com.
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sobr e algumas questões que abrangem o objeto de estudo, principalmente com relação ao ha-
aos benefícios que as espécies vegetais podem trazer para o 

meio urbano, e aos impactos do modismo e da negligencia dos agentes envolvidos.

Outro acadêmico que forneceu uma base para a discussão sobre o assunto foi  João  Bo-
nametti,   autor  do  artigo  “Arborização   Urbana”,   o  qual  possibilitou questionar sobre o 
conceito de arborização e entender como a vegetação influencia na qualidade de vida do meio 

em “Arborização  urbana:  importância  e  aspectos  
jurídicos”  foi  possível  observar  as diferentes funções que a massa verde desempenha no 
meio urbano e a importância da sua manutenção.

No livro “Criando Paisagens”, de Benedito Abbud, em seu capitulo “Projetando com 
árvores”, foram analisadas questões projetuais que envolvem a arborização,  as condicionantes  
que o meio lhe determina,  as relações que ela tem com  a  cidade,  os  benefícios   e  malefí-
cios  do  uso  de  conju ntos  homogêneo   e heterogêneo de espécies arbóreas, alguns pontos 

e, principalmente,  como é feita a composição do espaço que 
leva em consideração  a existência do elemento arbóreo.

3 METODOLOGIA DE PESQUISA

diversas fontes acadêmicas, 
na 

parte do embasamento teórico sobre o assunto 
reunir as diferentes questões que 

sobre o universo  que  a circunda.  As  pesquisas  e  os  estudos  realizados  pos-
sibilitaram alcançar algumas conclusões  e proposições para parte dos problemas encontrados. 
Dessa forma, o presente trabalho visa reunir todos esses elementos com o intuito de contribuir  
para futuras  pesquisas,  auxiliando como material de apoio para estudos sobre o assunto.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Arborização é um tema recorrente principalmente quando se trata da preocupação em rela-

Figueiredo (1913)3, “arborização é o ato de arborizar;” Tal conceito dialoga plenamente com o 

urbana como “um conjunto de terras urbanas com cobertura vegetal que uma cidade possui”. 

praças, parques, campos universitários,  cemitérios, sistema viário e seus passeios.  As calçadas  
são caracterizadas como o espaço mais constante nas densas e rápidas metrópoles , elas ladeiam  

contexto, a arborização urbana apresenta uma série de vantagens e desvantagens para o ambiente 

como  o  sombreamento   ocasionado  pelas  folhagens  das  plantas, a melhoria no microclima,  a 
 sonora e da erosão do terreno, a atração 

3 A intenção foi de buscar uma fonte do início do Século XX para perceber se houve ou não alteração do termo ao 
longo dos anos.
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e abrigo para fauna e etc. Já o segundo o grupo se refere aos fatores psicossociais, apresenta 
vantagens como o incremento da agradabilidade  da paisagem urbana, a elevação dos valores 
culturais da população local e a promoção de locais mais adequados para o estar urbano. Por 
último, temos 
por exemplo, a valorização dos imóveis no entorno.

Ao analisar os prós e contras do uso dos estratos  arbóreos ao longo das calçadas, per-
no entanto, os pontos 

negativos parecem ter um peso bem maior na hora da tomada de decisão de particulares e 
dos órgãos públicos. O desequilíbrio se inicia quando quantificamos os diversos anos que uma 
espécie leva para se desenvolver e chegar 
do espaço público.

Algumas  das desvantagens  que devem ser destacadas  são os estragos nas tubulações sub-
terrâneas, pavimentos e calçadas , causados tanto pelas raízes das plantas como pela falta de área 

espécies devem ter raízes menos agressivas e profundas, conhecidas como pivotantes, desta for-
ma evita-se qualquer dano  no  passeio.  Ainda  pode-se  usar  estruturas  anelares  de  concreto,  
visando restringir   o  espalhamento   das  raízes.  No  entanto,   vale  ressaltar   que  mesmo esco-
lhendo  uma das  espécies  apontadas  como adequadas  no Manual de Arborização,  nenhum ar-

O entupimento de calhas e bueiros, outro ponto considerado  na hora da supressão das 
espécies, pode ser evitado com a utilização de telas de proteção. Já risco de desabamento total ou 
parcial da arvore não deveria nem ser considerado se houvesse regularidade nas podas de conten-
ção e limpeza, além do respeito dimensões mínimas do berço4, sendo imprescindível para tornar 
possível o pleno desenvolvimento do tipo botânico e evitar tais problemas. Vale ressaltar que 
muitas das  espécies  que  desabam  na  época  das  chuvas  são  provenientes  ao enfraquecimento 
gerado por essa concretagem no encontro do tronco com o solo.

é  um   dos   principais   fatores   que   fragilizam   sua permanência   nos  centros   urbanos,   permi-

paralelo  as Secretarias de Infraestrutura se ocupam em asfaltar ou concretar as áreas de berço, 

Figura 1 - 

Fonte: Manual de Normas Técnicas de Arborização Urbana (2007).

4 Os berços ou, como são tecnicamente chamados, as covas
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Spirin   (1995)   elucida  de  forma   ampla   as  consequências   geradas   pela resistência que 
os elementos vegetais enfrentam no meio urbano.

-
-

principalmente quando se trata de áreas mais valorizadas.

-

para a manutenção das áreas verdes. Já tratando das pressões biológicas, alguns dados mostram 

O vagaros o crescimento é percebido pelas pequenas folhas, cascas grossas e troncos compactos. 

modismo5.

Figura 2 - Dimensão inadequada de um canteiro.                    Figura 3 - Dimensão inadequada da cova. 
Fonte: Matheus Beck (2014).                                                              Fonte: Acervo pessoal (2016).

Tudo isso dificulta que a natureza siga seu curso, quebrando, muitas vezes, um ecossistema 
fechado. Reduzindo alguns insetos e animais que são essenciais no controle de pragas, gerando 

uso de produtos químicos em seu controle. 
Outros pontos que valem destaque em relação aos aspectos físicos, temos a compactação  do 
solo pelo excesso de peso imposto pelo meio urbano, além de barreiras e resto de materiais 
encontrados no solo, atrapalhando e até impedindo o desenvolvimento das plantas. Adicional 
a tais problemas,  temos  a  falta  de  educação  ambiental,  minar  o  desenvolvimento   de 
algumas espécies através do vandalismo e agressões.

A combinação  de todos esses fatores tornam vitoriosas  as espécies que conseguem 
manter-se nesse ambiente tão hostil que são as cidades.

5 Perpetuação exagerada de uma única espécie.
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Figura 4 - Pressões urbanas sobre as árvores de rua. 
Fonte: Adaptado de Jardins de Granito (1995).

Como já foi mencionado, o uso da vegetação no meio urbano traz inúmeros benefícios que 
contribuem para uma qualidade de vida, porém é importante ressaltar que a escolha correta 
do tipo botânico é crucial, não só para sua sobrevivência no meio urbano, como também para 
sua relação com seu entorno imediato, já que podem ocorrer casos em que a vegetação não é 
hostilizada pelo meio, e sim hostil a ele. 

Diante desse contexto, surge no contexto cearense o Nim indiano ( ), 
A espécie vem sendo muito 

causa de suas características, aparen-
temente, vantajosas, como o seu rápido crescimento, 
propriedades inseticidas. Porém o Nim indiano se mostrou uma planta que gera vários danos 
ambientais , conferindo-a  o termo de “invasora”; sua rápida reprodução e crescimento, os 
quais são percebidos como vantagens acabam não sendo quando se percebe sua fácil e rápida 
proliferação, além do impacto causado por sua alta capacidade de absorção de água do lençol 

o 
seu desenvolvimento. Além disso, a espécie tem propriedades inseticidas, vista como um ótimo 
repelente natural e um terrível elemento abortivo para algumas aves e mamíferos.

5 CONCLUSÃO

Com base nos tópicos trabalhados, percebe-se, com clareza, a importância e viabilidade 
da presença das árvores no meio urbano, uma vez que apresentam um quadro de vantagens 
muito forte e promissor, se comparado ao número de desvantagens. Além disso, chama-se a 
atenção na hora da escolha das espécies a 
espéc ie, qual seria o porte, qual a 
que as copas gerarão uma sensação de estreitamento na via ou se estão encobrindo semáfo-
ros, são muitos os pontos a serem considerados, mas essa análise será extremamente impor-
tante para o desenvolvimento exitoso da espécie além dos benefícios gerados para o local e para 
os pedestres que ali transitam.
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SIMULACROS DA ARQUITETURA: ILUSÃO DE TRANSPARÊNCIA NO 
BEAUBOURG

1 INTRODUÇÃO 

o conceito de simulacro assim como propõe Jean Baudrillard em seu trabalho “Simulacros e Simu-

-

correspondência com a verdade, o caráter de algo que carece de sinceridade. O conceito de simu-
lacro pode ser interpretado, portanto, na chave da hipocrisia, disfarce, impostura e da falsidade. 
Trata-se apenas o signo vazio, não a representação real e literal de suas formas e conceitos.

Baudrillard toma como exemplo para análise o  em Paris. Locali-
zado no , o , como também é conhecido, foi construído próximo do 
centro de Paris, que acolheu o complexo mesmo que este se destacasse completamente de sua 

-

foram Renzo Piano e Richard Rogers, ambos quase desconhecidos na época. Estruturado com sis-
temas de conexões, tubos e cabos de aço, o seu conceito se embasava nas possibilidades de altas 

A fachada do centro exibe um exoesqueleto estrutural que expõe toda infraestrutura do 
prédio, como um só componente visual, e a escada externa da fachada oeste possibilita uma ex-

azul; instalações hidráulicas e de incêndio, de verde; elementos do sistema elétrico são amarelos 
-

milhões de visitantes por ano.

2. DESENVOLVIMENTO

, “o centro funciona como um incinerador que absorve a toda 
energia cultural”2. O Beaubourg abriga todas as expressões possíveis de cultura, tendo um acervo 

1 Graduanda no Curso de Arquitetura e Urbanismo no Centro Universitário Christus
2 BAUDRILLARD, Jean. O efeito Beaubourg: implosao e dissuasao. In: BAUDRILLARD, Jean. Simulacro e Simulacao. 

Lisboa: Relógio d’água, 1991.
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muito distantes, ou mesmo de outros países, para provar da cultura “singular” que o lugar propor-

os conteúdos”. Sua pretensão é abrigar sob o mesmo teto, toda a riqueza de diferentes culturas, 

informação cultural ali exposta e com a possibilidade de fazer parte dela, vendo-se em alguma 

inclusão e segurança.

-
dia a sua volta3 -
luta e desconexão com o mundo exterior juntamente com a sensação de preenchimento cultural 
(tão almejado) alcançado uma vez que se consome a cultura ali exposta. Quanto mais estamos 
pertos da ordem estabelecida, estamos cada vez mais próximos de uma 

A verdade imutável está morta, assim como tudo que jaz no interior de Beaubourg.

A cultura, fabricada para as massas que circulam pelos tubos alienígenas ao redor da 

cultura foi esmagada pelo próprio peso4.

-

para ser comercializada ou vendida como ideologia. Ela morreu assim que tocou a atmosfera de 
compra e venda, de padrão e produção.

Segundo o autor, “o exterior proclama abertamente que o nosso tempo nunca mais será o 
de duração, que nossa temporalidade é o do ciclo acelerado e da reciclagem, do trânsito e dos 

-
festação não se tornaram mais do que um produto que pode ser fabricado, transitado e recicla-
do, assim como um objeto de consumo que sai de linha, ela também não resiste ao chamado 
do prazo de validade. O que é em

-
ramente desvia a nossa atenção. Mesmo sendo transparente e arreganhado aos nossos olhos, 
nós pensamos enxergar tudo, quando na verdade estamos vendo algo falso. O que deveria fazer 

-
logia ditada, fabricada e vendida para que seja consumida por aqueles que sentem vontade de 
também adquirir uma ideologia cultural para si, para então trocarem quando esta não lhe servir 
mais como acessório de inclusão.

-

3 Cf. BAUDRILLARD, Jean. O efeito Beaubourg: implosao e dissuasao. In: BAUDRILLARD, Jean. Simulacro e Simula-
cao. Lisboa: Relógio d’água, 1991.

4 Cf. BAUDRILLARD, Jean. O efeito Beaubourg: implosao e dissuasao. In: BAUDRILLARD, Jean. Simulacro e Simula-
cao. Lisboa: Relógio d’água, 1991, p. 81 – 96.
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ciedade é um desejo primário e básico, o qual é usado como manobra de manipulação. Uma vez 

em seus conceitos durante o período de desenvolvimento de opinião e crescimento como indi-

Porém, aqueles que frequentam a convulsão cultural mal sabem que também são sua pró-
-

lhem não aderí-las, já que são elas mesmas o conteúdo principal dos movimentos e das manobras. 
-

O conceito de mundo civilizado vive em processo de estocamento; de objetos, de pessoas. 

de que ele se difere dos outros. Assim como a cultura lá construída, o singular e o individual é só 
mais uma produção em série. A “revitalização” pelo centro cultural não busca nada mais do que 
isso, engordar a sua produção. Ela se transforma num reprodutor de tendências e padrões a serem 
seguidos ao qual o sistema pode se aproveitar e perpetuar o comando sobre o todo considerado 
abaixo dele. O centro segue simulando o que deveria ser inclusão do diferente e a manifestação 
espontânea da cultura. Ele meramente reproduz o que o sistema espera de qualquer estabeleci-

BAUDRILLARD, Jean. O : implosão e dissuasão. In: BAUDRILLARD, Jean. Simulacro 
e Simulação. Lisboa: Relógio d’água, 1991.

-
ra-centro-georges-pompidou-renzo-piano-mais-richard-rogers >. Acesso em: 05 de maio de 2016.








